
.. PREVISÃO DO TEMPO.
VariaçãQ ele preSSÕes. produzirão o desh...�

carnento de massas. Nór.te e litoral com preci­
pita,ções ocasionais. Oeste e sul com umidade
'específica atiÍ1g�ndo ponta: d:e sat'uração, pro­
)/ocando densidade de umidadê. Ventos fracos;·.

.. Temperatura estável para .dedínio. Umidade

..

reiativa do ar de 85%. Brumas matinais.
Ano AS .2.. Blumenau, 4a-feira, 19 de julho de 1972 - Número 13.168

Com a presença doDelegado do Minístérío do

Trabalho, Presideiâe da Federação da Agricultura,
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
Secretário da Agricultura, Diretor da Funrural em
Santa Catarina que representará o.MinistériO' do
'I'rabalho, Dr. Júlio. Barata e de autoridades espe-
cialmente convidadas, acontecerá na próxima sexo

ta-íeíra às 15 horas, na Sociedade Recreativa Ipiran­
ga de nossa cidade, solenidade de entrega da apo-

.

sentadoría do M.TPS ._.
.

Funrural à 55 agricultores

.·<1.,'
do

VpalreovdeOniIetnareja.sÍ' dSoOsb.' .M.a1UllC.OOCl,pfdioesnadÇeáOI·tda·Oj·arS"inI'dilh·coatt.aO,'dos Trabalhadores Rurais de Blumenau, que tem na

presidência Q Sr. Paulo Pamplona.

I . Gaspar, Blumenau, Pomerode, Massaranduba, LUlÍz
t f.Jves e Indaíal, receberão a aposentadoria as se-
" '.

. �.. guíntes pess9as: .

--ft'";:"�:��íf=��:ré·· ;:�o··�=�·' =o�
.I Naass, otto Katch, Augusto Wenrmelster, João
I Messling, José Carlos Veíngartner, .Erwin. Voigt, Wi­

lhelm 'I'oeve, Alvin Fey, ...Artur Hahnemann, Manoel
Luiz Pereira, Aloísio Leopoldo: Spengler, Bernardo
Leonida Spengler, Thimotío de Oliveira, Ervino oto,

, Maria Ignes dos Santos, Ernesto Nass, A.,dolfo de;
Aragão, WillieIm Muller, Otto Persuhn, Francisco
Henrique Ku1men, João Maria Scheidt, Luiz Vitória
Ele Andrade, Waclaw Klosowskí, Lína Augusta
;Krutzsch, Ladíslau Klosowski, Apolonia Duda, Antõ-
ruo Joaquim de Souza, Ricardo Maass, ° mais idoso
com 86 anos, Hermann Balir, Augusto Wacholz, AI-

'

wine Piebert, Domingos P. de Souza, Hermann
Maass, Stanislau Hrast, Henrich Zoschke, Alfredo
Hoelgebaum, Alberto Hoelgebaum, Albedo Wruck,
Bernardo Geske, otto Schwantz, Valério Bílau, Leo­
poldo Winter, Olga Zimmermann Pauli, Paulína

..Pauly steín, Miguel João Kuhn, Olímpio Panplona,
Emílio. Kruger, Alfredo Nicolau da Silva, Alfredo.

.

Deschamps.

Exames Madureza Ja
! tem .resultado·em Blumenau
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.. Os, res.u!1:a.dos dos
· eiames d� madureza, .

· recentemente
.

.. reaiiiZados em nossa

'c:idade, foram
divulgados ontem,
em aviso. espeeial
'afixado em mural;.
·J1c) Colégio Normal
Pedro H.

.
.

.' Os trabalhos de .

·

c.oheção das provas,
em rítmo

..• i�tensíficado e dentro
do prazo
estabelecido,
fizeram com que a

..

eficiente secretaria
do dtad,!) Colégio iá
tivesse' condições
d� ,fo'rnecer os

..

l"eslJItados ontem.,. .

tanto quanto, se

r�fere a'o }9 como

ao. 29 grau.

� ..

Di�er.qlJe a miséria
assume muitas
fOrmas, é chover

'.

no. moIhadJ!), mas

t:llover no. molhado
..

. .a5. vezes, é
; .;h1dis,pensável. .

A foto iiustra
perfeitaménte o

conceito:··
.

frio,

Roubos. em
resldêotias

•

I
i
i

,

I
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fonllDuam
em grande número de roubos em residên­

das de Blurnenau, continua a desafiar a Polí­
cia local. Mais duas queixas foram registradas
na especializada. E isto acontece quase que
diariamente.

Leia RONDA .POLlCfAL na oitava página.

A Rádio Alvcrada, sob o comando de Edemar
.

Annusek e comentários de Aurélio Sada, esta­
rá. transmitindo do Rio de Janeiro no 'próximo
domingo, o FLAMENGO X FLUMINENSE. O

esporte é conosco. ALVORADA-A CIDADE .

FUNR,URAL:

55
.

aposentadorias
aqui no Médio Vale

ESPORTES

TIMBó E RIO DO SUL

No próximo dia 23, solenidade idêntica será de­
sCl\volvida no muniCípio de Timbó, e no dia 25 do
ó)rrente em Rio do 'Sul, quando mais agricultores
e colonos s,jrão beneficiados COm a aposentadoria
do Funrural.

Garis cuidam
limpeza da

da
cidade

Blumenau é conhecida em todo o

Brasíl,: entre outras coisas, pela sua

limpeza pública.
Idéia colocada em prática, na uti­

lização de garis para o recolhimen­
to de "baganas" de cigano e outros
detritos pequenos tem dado os mais

i

i
I
!

positivos resultados. I
Turistas, que nesta época nos Vi- Isitam com mais intensidade, ficam

a notar o trabalho dos pequenos ga- I
ris, que de manhã à noite, só pos- I
suem uma missão: o de preservar a' icidade limpa. E conseguem. (

A procura do Petróleo-I·
em Santa Catarina I
Há aI9U�s. tempos atrás, máqui. AgOra, as máquinas voltaram e !

nas. de' pé.rf��açãó .. da Petrebrés e� �stão agiriclo na região de São Cris- I
tiveram em' ação. nas regiões d.a Tan- tóvãó, em Curitibanos, na esperán-

. . . ça de enconfrarem petrélso, qUe se-
gará, Correia Pinto e São J'oaquim gundo os técnicos .que examinaram
sem que o precioso líquido negro o localr pode existir em grande
fosse encontrado. quantidade naquela zona.

AJlbany já em janeiro de 73
de feltro úmido. IO início das ·obras foi determina­
do durante reunião do diretor geral ida Albany, com a comissão munici-

lipai de desenvolvimento econômico.

�

Deverá ser iniciada em janeiro
próximo, a constrlJção do prédio que
abrigará as instalações da Albany
Felt Company of Canadá UdT in­
dústria especializada na fabricação

Ortiga com a Comissão
Hoie, o Major José Mauro·Ortiga, nir-se com a Comissão Munid,paI

que é Presidente da Comissão Esta-'
dual do Sesquicentenário, deverá es- encarregada dos festejos dos 150

tal' em Blumenau, Aqui, ele vai reu- anos da Independência..

Dono do Fuska
� :

ainda, não reclamou I
a Del�gacia Especiali2:ada da cidade �paranaense, visando localizar o pro, !priMário do veículo.

.

t
Por outro lado, todos os documen- 1

tos estavam no interior do Fuska, i
I acreditando·se que ele tenha sido I
roubado no vizinho estado. -I

Em poder das .

autcrldádes poli.
ciais de Blumenau, está Um automó­
vel marca Wolkswagen, tipo 1300,
de propriedade de.Antônio.Ribeiro
da Silva, COm placas da cidade de
Maringá, Paraná.

Contatos já f!)ram mantidos com

.
.

HOJ-e.
.

. ... I

: ..... ,
..

às <20h30m
CON'CERTO

no ·Teatro
QUARTETQDE CÂMARA MUNICIPAL DO DEPARTAMENTO DE CULTURA DE SÃO PAULO.

..
'.

Carlos Gomes
C·ÂMARA

4° SE1VlINÁRIO CATARINENSE DE MúSICA

Enconlro •hlumenauense de a t i r a d o r e s
.

.

. '�'" ..
'

.

. .

lá lem ... regulamento·· pronto • .8a. página
.

N0 PRõ:x:mro domingo, 'i Rádio AI­

.. vorada, com Ede1nal" . Annus'ek e
. Aurélio· Sada. estará tran...qn'ititido. di­

retamente d� l\la.ra.canã, 9 joga dec1.,
.

sivo nO eaIDPeonatd Cari6ca, entre FIa-
lUCngo. e FluminenSe. ... Ll.VRARI.<l
e Gráfica do Vale, com bons lança­
fuentós em matéria de li�os; .Dê llJitlt;

·chegadÍJ.lha por lá, e colifil'a... eUR-
. 80 de :fotografia qué está sendo: leva.-

.
' ... (-lQl a efeito na FURB. está' agr.a.�.ndo

em.. cheio aos participantes. Inclusive

(le Rio do Sul e loinville há inscritós.
_ DESDE ontem está sendo distJ;ibuÍ­
do em todo (} Estado, o n()vo guia tele­

fônico [te Santa. Catarma, com u.ma.

fiJtfY dás ruínas do Forte ·dé· SiÍG .José

da Ponta· Grossa, na capa. É·gratuito
para os assInantes telefônicoS'; lIIi NOS,

dias 29 e SO, será realizado em Tuba-;

tãO, o 2? Encontro Catal'inenSe de Jor­
nalistaS, enquanto que em Florianópd- •

lis na casa dos .Jornalistas, será inau­

gurada a foto do Presidente Emílio

Garrastazu Médici .._ DR. ARMANDO

Baner Liberato, afirmou que aInda

não se (lecidiu quanto a sua recandi­
datura. a Vereador. No entanto mani­

festou {} desejo de continuar na. vida
polÍtica. _ PASTOR Newton Paulo
Bayer, na noite de ontem, falou sobre

DEUS, no ciclo tle pa,lestras da Igreja
Evangélica Bltunena.u-Centro, que vaI

até no próximo domingo. _ CAlVIARA
lUunicípal .de Veradores esteve reunida
na noite de ontem. Muitos assuntos
de importância para a coletividade
fQl:am abordados. - ADESG de Santa
Catarina estará reunida na próxima
sexta-feira. _ ARTEX S/A - Fábrica.
de Artefatos Texteís está lanç�ndo tres
lindíssimas toalhas que alcançaram o

maior êxito da ':parôquia" na FENI'r
em São Paulo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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-,' SÓLUÇõ�S NÃO IMPROVISADAS

Nã,o se nega os esforços da Assístêncía "Social da
Pl'efeitllrn M'ul1:fdpal/ últimamente,",Éhi, sem dúvida,

, procura fazer o máximo dentro dos recursos de que dís­
'põe, quer humanos, quer d�, ordem materíaj , uma
perguut{1,'pOde ser Coloclúla/ainda, contudo. as solu­
ções filé agora encontradas são prã equacionar o pro­
bleme-de. maneira definitiva? De qualquer maneira;
depois de a .rmprensa ter martelado I) assunto por tan-
'to tentpo;parece ter passado à época do propcreíonar.
aos margínallzados da nossa' socíedaría roupas usadas e

,alimentos comeg1.lidos à base de campanhas junto à
'caridade pÚblica - símples paliativo" Pela menos é o

.. que posso depreender das palavras da sra , Aiga Müller
Harmg; durante' o programa Super Bola de ouro, 5ti..,.
bado últímn. Professora de Sociologíà do .Colégío
Normal Pedro lI, a sra, )'.jga Müller Hermg sugeriu a

'.

ímportãncta de urna Faculdade de Cíencías Sociais ao
.

dizer da. conveniência. de. sua criação �la Fund�ção
Universidade Regional de Blumenau:, Afinal, alguém
está encarando o problema de frente. Porque é, jus­
tamente, do papel da.Universidade o integrar-se aOS
problemas de sua área de ínfluêncía, refletIndo-lOc e111

. soluções não 'improvisadas,

TEMPO DE FéRIAS

Mais estudantes .contínuam pedíndo: 1) constru­
ção de abrigos em três pontos de õntbus: dois na Rua
São Paulo. prá servir furbamáros (direção: ltoupavas, ..

direção: centro e· outros batrrosj ; é que nem todos os

estudantes -dai, professor- 'VaJQ_il', dispõe de conduçao
p�·õpria. , .; outro abrigo necessã:tio é lá no bai.rro Gar­
cia, pras áümos da Escalá Básica C"ómendador Arno
Z!ldl'Ozny: 2) estes aí lambem precisal'n que a Empre­
sa N.S. ,da 'Glól'ia S{di1t�l'eS?é' em gratificá-los éOl11
ônthus especial, tanto ptã, 1� como PJ'á. . cã,;.: Esta
nota, amiguinhos, se prende' cada vez mais à uma pro­
vérbiá muito antígo .,,,:,,, cil� melhor, dois: água mole em
:pedra dura tanto bate até quI;. fura ... , ou: não adían­
ta n'la-lhat em ferro frio: Podem escolher.

,,-.

·GERALDO

LUZ

os outros
'entre nõs

CADA VEZ MAIS

, .. mas Blumenau é só duas ruas ;. . Lembrei, então.
ao Beil'a-'Rio. Da 'próxima vez vou levá-lo aos baír­
ros ...

CANDIDATURAS

Horácio Braun acaba de me falar: prometendo
lima análise completa de todos os candidatos ao Le­

gíslatfvo l\iunicipal. Artigo oportuno. prá, consumo

geral.· Quero crer que o negócio vai sair na base de
uma série deles.'

Por outro lado. as más Jínguas tão assegurando
que aqui cabe apenas registro dos candidatos a verea­
dor pela Arena, C.01l10 dos professoras 1'Vilson Arvc;
Pessoa e Sônia Schosland, cornpanhcíros e amigos Já
do Pedro II. Cavaco, Onélio Cavaco, amigo cue não
é de hoje, fez uma visita prá gente aqui na redacâo e

descubro que é candidato pelo J\-IDB. No papo, pensei:
parece que ele quer balançar o coret-o, desta vez. No
mais .. uma renovação seria bem revolucionária ...

LIVROS D.,E LER

Irving Wallaee 1.05 Sete !vlinutos) taí, novamente:
na Livraria do Vale. CQm O PR:Ell,lITO. O romance tá
abafando São Paulo - 19 lugar nas vendas, segunda
ínrormacão do Marcos Leynrlecker, que diz (ainda pe­
lo telefone): Papillon (Heun! Charriére) chegou tam­
bém. - Professor Emn:erich está. comprando tudo (cu
quase) o que encontra sobre as civilizações perdidas
deste e de outros mundos. Dele soube que a Livraria
43 tem à venda o Iívro tle Qnixe Cardínale DE VOL­
TA ÀS CIVILIZACõES PERDIDAS, Outro livro, lá,
que nos chamou á atenção: Tragédia do Comunismo
Judeu, de Isaías Golgher

.

Asfaltamento da Rua. 15 não é mais só uma idéia;
é necessídade cada' .vez mais 'compreendida, Urbarrí­
zadora de Blumenan está fazendo a coisa como deve.
Coisa quepode demorar um pouco ainda, que estas coi­
sas se fazem devagar M,tis rápido está caminhando
o calcamento nos bairros: na. pauta do dia a Rua AI­
freclo'I<:aestner .transversaa à Rua Ltajaí) e a Avenida

Lisboa, na rtoupsva Norte. Outro dia. encontro um

turistx· c0l1hecicl0, que me diz no vai-vém da conversa:

----------------------------------------�

g \lietnam'e e

gré!nçJes potências
Os funcionários norté-umiÍricanó.s' �ontinuam 'convenél­

dos de que, quaisquer que sejam as contribuíções que ou­
tros países possam dar para içrulilllfr li gu!!"rra nn VietllaIDc,
uma solução pacffíca deve ser encontrada em negocíações
diretas entre Washington e Hanói.

WiUam Rogers, Secretário. de Esta(lo, e Henry Kissin-
· ger,; As�essor Presidencial, discutira!n as perspecíivas de JUIz
-!la Vietname, Dl) dia 24 de junho,

O Secretário Rogers ilHou antes de ÍllÍciar uma Io-nga
viagem ,diptomátka, que o levou prim�iramen(e à Austrália.
Suas pbs1!J:Vações foram feitas em fOl.'ma de tlm sumário da
ltitnaçã() diplomática total. Sua conclusão foi que, ainda nito
há n�n1tum sinal evidente de quc () outro lado está interes­
s:.ôo nà.<; negociações.

Todavia, o Sr; Rogers julga, bruélido em várias indica­
ÇÕéS.· na. comunidade diplomática, que há razão para ,se cs­

.pe.rar que Hanói venha a interessar-se numa paz negoci;lda.
Seglludll (} Secretáril:t de Estlido, omã das indicações ,é ql.!c
• ,�lJ.f!ói . fjc-i!t1 '. desap_on�do com o fràéasS'()

.

de SII:1 gi'ande
Ofensiva.

Disse o Sr. Rogers que _:/colo;_"'ação de mina:;: nos por­
tos norte-vietnamitas e os bombardcins norte-:,tmericanos
contra· objetivos militares no . VIétname do Norte fiveram
bons resultados.

O Sr. Kissinger fez S{!as ,.obSen'ações no contexto das
·

respostas que deu às perguntás �bre' q.. papel que a questão
do

. Vietname desempenhou nas
..
sua� discussões em. Pequim.

COMER, BEBER, ONDE SE DEVE

o frio continua convidando pra feijoada: experí­
mente a da Churrascaría do Adolfo.

as.
-

�
,

'Concordou plenamente com a-uvalíaçâo do Sr. Rogers , me
também Me} 'yê nenhum claro sinal de que o governo de

Hanói possa estar agora preparado para inicial' negociações
sérias.

Todavia. reafirmou a disposição' norte-americana a rei­
ilidar as Conversa<;ões de Paris, tão logo haja UDla indica­

ção. do outro lado nesse ·sentido. Entrementes - a<:cnt:lOlI

-, o· governo do Presidente Nixon procurará criar UIIla--'SÓ­

lida estrutura para o reinício dá., conversações.
Explicou {) Sr. Kissinger que isto significa que Was­

hington não yê nenhmn problema processual no reinício da,>

negociações. O qu-c Washington quer é estar certo ele que. o
Vietname dI) Norte est:í preparado pllra discutir sem·mente
coni os Estados Unidos questões objctims. Quando Hanói
estiver preparado para examiniu:, os pontos de 'viSta de waS­
hington, bem eomo as stms p'róprias propostas, os Estados
Unidos acorrerão à mesa das IIegociações com o me�mO ,es-'
pírito.

O Assessor Presidencial esper-d que o Vietname do Nor­
. te faça um novo e!.iudo da proposta de Nixon dei 8 de maio,
para li- suspensão das hostilid�deS', retirada l1orte-am.ericana

.
em quatro meses e devolução dos prisioneiros de guerra nor­

te-americanos.. Como o Seçrefário Rogers, o Sr. Kissingér
aéha que o aparente fraCasso' da ofensiya norte-yietnamita
de"e dar a Hanói motivos para uma. renoval!a reflexão.

De fato, o Sr_ Kissinger acredita ent que uma revisão

política de!Sa natureza está em andamento na eapita,- norte-

raldo LUZI

I
Só para registrar um TA CERTO Babo-

'!,_
. elogio, porque a turma seira. todo locutor dá a

merece. A turma são -"ua .. Pelo menos prõ
todos' aqueles que pro- gasto. ISSO porque, o 1'0.-

'" moveram o IV Semina- dia até certo ponto e

rio Catarillense de Mú- super improvisado. Quer
sica. Sempre contarr- dizer: a gente vai trans�
mos cam o embalo da mitir a inauguração da
Escola Superior de Mú- nova ala do Hospital
sica. É tUl'l11a da pesa-, Santa Isabel, e nada do
da clássica. (Geraldo l\'!:inistro aparecer. AI

Luz) demora, e delnora, c

ALô LUIZINHA enrola e enrola, diz. que
cada Partido tpois as Avisosinho prá quem. ele as paredes são "amare-
vagas .são 17) e deixar I direito: o�: focos, no ini.-

.

las, Com leve toque de
então o povo escolher,;; cio do baírro da Velha, branco, ladeando lUll

Voto votado em Verea-'- �

estão queimados. A es- rodapé vermelho" e com

dor que não ganha, pra- " cu1'idão é total. E com isso tudo acaba dizendo
ticamente é voto perdi- esse frio-, o escuro- até c que o Hospital Santo
do. Vai prá sublegenda

•

j
mais escuro, Vamos dar Antônio está se n d o

e beneficia justamente '.

unll jeitinho por lá, e inaugurado. Agora, eln

aquela que a gente não colocar umas luizinhas ? TV dizer "na noite de
gosta. 1,1:as, pelo -jeito, ;':i Vamos colaborar, né. ontem a noite", o troço
todo esse papo aí de Cl- � (Sérg'io Almeida) é mais grave. E em TV Ima, não vai ter vez não, ,. não se pode improvisar.
Eu já tõ vendo até as. "SeBO Não se admite. Mas, vo- Icampanhas. Vote no Íll-! .� Em matéria de livros, cês vão dizer nervosis-

I1ano e você estará cer- ',i ele clrculação de livros, mo, E eu pergunto ner-

to. Quem vota conscien- J as Bibliotecas: Públicas vosismo ? Ora, ora: ne1'-

Ite ... blá-blá-blá, te- t só tem um rIval: o se- vosihho não pode tra-

Ireré, terei'é, parampam- f�� bo. POr que é qUe u111- balhar em televi,sã.o.
I

pam· . , .

(H_O_ra_'C_i...
O

........
A

...

·

,

__L_.,_g_'u_é_m__n_u_n_c_a_p_e_n_s_0_u_e_1l1..
-

__Q_'_U_e_r_d_iz_e_r_._o_a_t_e_s_t_a_d_O_�. tBraun) .. botar Um aqui? (Ge- foi passado, (HAB) �,----�----------�----------

�============�

:Parece que o secretá-' .

rio da Educação CarloS .�
Augusto Caminha foi o �.
primeiro daquela

Pa,
"sta

',�'.'a preocupar-'se sérla-',
me,nte com a llrecárie- :!
dade da situação dos i�
p

.. r.Of.€SS,or.es, d�sig:lado., .1..... suas decJaracoes a nu-
. p'ensa repel�cutirall1 de

.

boa maneira:,Resta um, ..

ljorém, porém: entre si, l: \"'""'---------------------------------...-_.1
professores de Blumenáu têm o direito de ingres-
tão perguntando () que sal' por concurso. Ora,
é que se entende pou- de conturBO, neea de pi-
profes.sor não titulado, � tibiriba, a fórmula ago-
Porque o negócio é o

.

ti ra é outra.. '

segUInte: além: dos pro;':�;'i Que fórmula ? Isto é
fessoi'es s i fi plesmente "$; ti secretário é quem Val
autorizados, existem os ,� •.

� dizer, em Sua luta pela
,não licenciados mas COm ":j promoção' dos direitos
I<;_gistro no MEC, atra,- t,; �. de todos os professores.
ves dos exames de su- {l' t: (Geraldo Luz, .

ficiência e, entre- estes, '-'
..

"'; VEREANÇA - Vai ha ..

·

Os estáveis . . . A LeI i ver poluição (eta ter­
de Diretriz.es e Bases, j i minho em moda.) de
regulando a matéria, '1 ,candidatos a Vereador
dispõe que, no caso da '.! nas· próximas eleições
falta de professores li- . de novempro. Tá todo
cenciados por Faculda- mundo sendo conv�dado.
des, os registrados por . ;; E até tá todo. mundo se
exame de suficiência :. oferecendo: C o n cluSão

R�PEi«:UTIU BEM

blumenãlia
de histólia: vai ter tan,-

.

'to candiclato a Verea­
dÓl" coin dóis votos (só
o. dele e da. mulher, se

fôr casado é claro>, que •

v?i dá até pl'á. engordar
porco. É isso daí. Tem
négo se alvoroçando to­
elo, pór uma cadeirinha
na Câmara· Municipal,
que é uma coisa. Depois
os "legítimos represen­
tantes do povo" COl11e­
cam a faltar às sessões...

Aí pegam 'O gostinho. e

é aquela água. Quer di­
zer: vanlOS lnaneirar Ull1
pouco par aí. Nada de
botar 30 ou 40 candida­
tos. Vamos botar 10 em

Por JOHN ALBERT

vletnamltu, com Le Due 'Iha, membro do Polltburo, e Xuan
-

Thuy, negociador chefe, recebendo novas ínstruções. Seu re­

gresso imediato a Paris é coisa que pode ser esperada.
O Sr. Kissinger também compartilha o ponto de vista

do Sr .. Rogers de que todos os países do mundo,' c, parti­
clIhmnellte, todas as gram:!es potência", têm interesse em

promover a solução pacífica do. conflito no Vietname.

lnterrot,,:ado ,,>obre· o papel que o- Vietname desempenholl
em �"U� discussões em }'equim, respondeu o Sr. Kissinger
que o Vietname desempenhou lima parte importante, nL'lS

que· o Vietname não foi' o- motivo principal de sua vi';lta.

Recusou-se ti falar do que qualificou de "flutuações" nas

relacõcs' d� Hanóí' com seus· graudes aliados. Seus c:mtelo­

s�s �omentários' sobre as discussÕes do problema l'ietnamita

em Pequim a';Semelharam-s"C muito aos que fez depois da

Rçunião de Cúpula de l\foscou.
.

.

Em ambos' os casos, deu ênfase aos acontecimentos Cu­

tu�os e não ao que.' pod� dizer-se agora. Eu! outros puJá­
vias, a{l@as o f�ltnro podcpi dizer se as d!-!CÍsões de .11anúi
foram influenciadas, e· até 'que ponto, pelos pontos de ·yista
das grandes potências, De qualquer. modo, o 'Sr� 'Kissinger
fez ver daramente que apenas uma decisão de Hanói p{ide.
abrir caminho a discussões objeth'us..

í� igualmente claro que o Vietname do Norte terá que
tOllllU' em considera�'lio as gmndes mudanças na' situliç'íio
internacional provocadas pelas "iagens de Nh:on a �eqll�J1l

. e 1\105COII.·

ELOGIO

Educacão
....

Com nossa superiorid?-de .soJ;ire .•o lI).undo dos.pens
. niat.erÍais, cresceui tentaçôes de tOd!ts as sortes e a. in-
qUietude, que' fazem stU'gir em. nós. noVas hecessidáctes.
necessidàdes que se él'iam.·mcessantemEhte. DeVem

sempre mais urgentemente fortificar'e aprofuridar ,o
que há de mais espiritual n/l. Dossa,nátureza. E isto
€ necessidàde não somente no 1JitereSi;e·"dO . espirita,

. mas no ii.1tel'es<>e da Civilização, engenliosa mesmo;
.

fundada no trabàJho tIa ectucação moral de. lOngos sé­
culos. DUr'al1Í.e esses séi:ulO!i Os princípiOs fundamell"
tais tem sjdo os fatores de civil,ízaçã.o por excelência;
o trim1Ío do homem interior a supr'sll'Iacia de si, o cul-
to do sacrifíCio, o amor.. ;' ".

.

Nós noS parecemos hoje 3{)s filhosde frunília que

comentàrio
do caráter

---) EVALDO TRIERWEILER

indiferentes, vivem do capital aClUnul.ado por sem; an­
. tepassados, sem suspeitar que a brilhante �olidez de
.. s(la exist-ência têm custado penas e trabalhos.

Nós gostamos demais dos benefícios duma técn�ca
admirável, mas esquecendO o produt,o íntimo; que l1a

,eT.ltre ela e a cultura .do caráter; nós negligenciamos
esSB

.

desenvolver metódic.o que tem dado o nascimento
a nossa' civilização e pomos a�sim em perigo as bases

mésin-as da nossa existência .

"O primeiro dever -tl.OS educadores da geração nova

é manifestament.e o preparo de um retorno iL vida i11-

t.erior"", diz F. W. Foerster. Nada há. que desabone
essa afirma.çao, niítguélil qne conheça os caminhos da
civilização negará ser esse o caminhO a 'ser trilhado.

Quem, 110 entanto terá a c.apacidade de arredar a

humanidade do caminllO do mat-eri,alismo, do conforto
(!Ue se instalou no mundo? ,Quem a fará retrnc.eder?
Onde irá bel)er? Qual ao fonte de água viva que pro­
cura,?

Sabemos pela experiêilcia de cada dia, que a volta

se faz necessária, que a, fOl11laçãú do caráter é a hase
da civilizacão. Todos admiram (l homem educado, hO­
nesto, de lXlllS maneiras que sabe ocupar o seu lugar
na sociedade. Sem ser um ser perfeito, porque per.
feito ninguém é, contudo, por onde passa, onde cstá,
nota-se que é tml Ílldivíduo diferente pelos seus modoS

dIscretas, pCla converm franca que t.em o seu lugar
em qualquer meio.·

.Mesmo que todos Saibam que. esse iíldivíduo está
certo os ont.ros não têm a coragem .de seguir-lhe o

exemplo, Não tem coragem de dizer não a si .mes­
mo. E isto é o importante na formação do caráter.

,

Saber retroceder. Saber dizer não a si mesmo. Pon­
to dos mais difíceis na educação, fazer o elemento com­

preender que em certas ocasiões é necess:í,!io diZer

não, luesmo que custe. Este lJaSSO fortalece o cará­
ter. Faz. o joVe111 agir" como adulto. Outras vezes' é

preCiso ehfl'entar as adversidades, recuar, dizer não é

uma covardia. Distiílguir. ambas e saber quando se

deve dizer 'SÍlll e quando se gevp, dizer não é o Cll,nlinho,
aberto para a formação do caráter. � por' este cami­
ilho que se retonla para.a vida interior. E a vida in'­
ferior é .nada mais nada menos que·a .paz, a felicidade
que está sendo COl1stTuídn a cada passo.

Há mlia encessidade de .retorno li, esse emninho
tão cust-oso de abraçar, mas ,é por ele que 110S eHcami­
nll�'emos para lUll futtU'O fcH;I,

.

_

•• •

remo
mossora

MAS CLARO! OS MENOIGOS�

A Assistência Soçtalda :iVrunicipalidade anda tentan­
do (tentando, ,:éjám 'bem) acabar- com' a mendícãn­

. cía nas ruas de Blumenau. Todavia, uma senhora já
velha, perantbula todas as noites pelai, parando todo

quanto é transeunte e pedindo, numa voz estrangula­
da: "smól". Na "manria das vezes, o que consegue
é um não na cara, um olhar repugnado, ou uma

cuspida de lado. Outró, um ve1110 maneta, perneta,
mais "etas" ainda, jogado' nas esquinas, conseguiu
arrancar alguns centavos da piedade alheia. El.IChe�
rum a cidade. de placas pedindo para não se dar es­

molas, e encaminhar os pedintes à . Assistência So­
cial. Bonito. Metade deles desapareceram, mas, en­

tretanto, ainda .resta a outra metade. Com calma,
acho que conseguirão eliminar a mendicância de

Blumenau.

BElRA-R10

Tá na hora de os' donos dos prédios com fundos
para a Avenida Beira-Rio, começarem a mudar a

aparência (elos edífícíos, claro), ou então, terão de

mudar o nome da> "ia: Beira-Lixo.

COISA NOVA NO RIO

Navegando pelo Itajaí-Açú o "Blumenau II", res­

taurante flutuante. Se tiver alguém que sofra de en­

jôo, que vá sem susto, pois, o barco vai tão devagar,
que vO(·ê 11en1 septe. ;róia.
QUE ALEGRIA - Voces já manjaram uma YCZ, a

alegria da crianç'ada, quando tá solta
-

mim p3rque.
É uma coisa bonita prôs olhos da gente, Mas, vocês

já notaram também, que aqui na teninha, não existe

parque prás crianças se divertirem? É isso dai. Na- í
da ele parque e consequentemente nada de crianças. I
Tem gangorra, balanço, escorregado!', tudo ali na

iipraça deÍronte a Prefeitura. 1\1as quem manda alí

são os homens. Só dá marmanjão. A gente tinha '

que bol;l um negócio, onde só valia entrar crianças. ISó e mais liada. Ai sim. E aqui fica a sugestão I

.�_d_e_,_�._'._._E_�_e_s...t_i_,n_a_·._h_o_r_à_(_le_._f_a_ze_r__is_t_o_· �---l

pim que fi.ca. Alto, bai­
xo verde amarelado.

"I" C:{Pim que a Uma. raça
fortifica.

Capim de m�io braço,
Capim de ramada. Ca­
pim em todo o lugax.
Capim até na, calçada.

Blumenau cidade líh-',
da. Dizem até

.

Cidade
Jardim. Mas, com tudo
isso por aí, a grande
verdade é, que Blume­
nall é uma cidade cu­
pim.

NO mato, no trato.
Sempre capim. A. gente
olha pro lado, prá fren­
te, prá baixo, vê se�l1':'
pre capim a refalxo.

Eta coisinha ruim, que.
anda por aí. Se eu pe­
gar quem anda plan­
tando este capim, juro
que cam lID1. soco dou
fim.

JUCA MELADO

Capim, Capim nossa
de cana dia. Capim que
roça nas pernas, Cam­

pim que roça tudo. Ca-,
pim que não é roça­
do.

Corajoso taL Nada de
brigar. Prá consertar
esse negÓCio de capim,
basta 10 roçadores ar­

rumar.

•

Capim gordura. Ca-=:
pim elefante. Capim
coelho e capim, aqUi,
ali e também. adiant.e.
Capim-promessa. Ca-

Cl1ega por hoje de
capim, E por isso: FIM.
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PioDoer;..10 voa entre tl
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cinturão de asteróides
SAO FRANCISCO, 17

.. íUP!). A astronave·

Pioneer- 10 voa hoje. peLo
chamado «Cinturão de

: �sterbideB" .�. Os cientis­
.tas podem aper;as espe­
rar que os milhares .: de
fragmentai .rocbósos dó.
espaço 'não: liquidem .a.
míssáo .

',:' O cinturao des asterói-·

des cobre uma faixa de
281 milhões de ·qiüiôme"
tros de largura e se en-

· contra. entre' Mmie e Jú­
� piter, pontó de

.. destino.
da missão científica do
Pioner-Iü .'
A nave é o primeiro

objeto . construído pelo
homem que deixa a órbi- .

.. ta de Marte ..• Nós próxi
mos sete meses voará en­

tre OS asteróides -' uma
massa de rochas e pó cós­
mico que se supõe te­
riam formado um plane-
ta.'

..

A velocidade d,o Pio­
ner é de 102.000 quilô­
metros por

".

hora e os

cientistas traçaram sua

rota COm.a devida dis-.
. tân,cía dos 1.776 asterói-

des visíveis. Estes têm
entre um e 600 quilôrne­
tros.de ..diâmetro, mas

um choque a essa veloeí­
dada com um objeto .de

.. cinco- centésimos de cen­

tímetro pode causar uma

avaria considerável.
Um asteróide d') tama­

nho de úina ervilha será
o fim da nríssâo.

Os dentistas do Cen­
tro. de Investigações
Ames da Administração
Nacíonat da Aeronáutica
e do 'Espaço, perto de
São Francisco. estão
acompanhandoo vôo do
Pioneer e crêem que as

possi1:álidades a seu fa­
vor são de ,i',Ove a um.

Além de •. fazer as prí­
meiras observações deu­
.tífieas de Júpiter, o Pio­
neel�-10 'estahelecerá .as

possibilidades de nave­

gação espacial através
do cinturão -de asterói­
des.

MARTE

PASADENA, Califói'­
nia. 17 (UPI) -Os den-

Confessou
livrar-se

. .

crIme' ..para.seu

da
-Ao ..

conSClenCIa
PORTO ALEGRE (/\J8) fugÍlt para o· interior Jo c5ta-

.::;_ O apanhador de papel Ar- do. retornando à capital d,ec
cdhlO Santos da Rosa. o "Ca- pois de alguITf tc·mpo. ConJO
tarina'\ de 27· anos. :1pre&en- já havia cumprido p=na por
tou-se à polícia para confes- roubo. prefel'iú ficar juntando
�ar um .crime t:cri1etido hú pap-is na ·tlla. atividade que
três anos, porque a única tes- lhe rendia Cr$ lüJID di;Írio�.
tiimunhá do

.

assassínio, morta
. A.. Jlolkia, dePóis·· de l1miins

, dois dias após o ciime "lhe b1l5C:!S, deddira emiar o Ill-
ordenava todos os dias. do quéri!o à justiça, sem o de-
além, que' se entregasse às au- ]Joimento .do priücipal suspei- ,

tóridadcs". 10, nem. iestemunhas.· .

o- crime ocorréu na noite O criminoso contoll ao Co-
•. cle 28 de junho de 1969; qllal1-. missário Piel:::wski; a qu.:m· se
tlo Areclino. suspeitando. que apresentou, que. é muito reli­
'Patilo Ricardo da Ro!'u 0.. .gloso.. e n:l0

.

suporta:va mais
houvesse delatadO-· à polícia

.

'os aJJélos de· I;feu falecido ami-
:pr"f ro.ubo, matoU-o COll1 uma igo, AngéliQ9, que testemunha-
facada n? peito.. A única tes� ni o crime. "Todas as noite�
t.emunh.\L� j:lo.�€r:iméf c. : .'lllgeliuo·· ele· vinh<l: 'do . ú:lém e me dizia
Farias Vleil�a, . morreu dóis para me entregar à p.ollc1a.
dias depois, de cirro.se hepáti-· Agora que vcni �er preso fkü­
ca·

.

rei livre dele. ·Eu não aguen-
. "Catarina",

.. após. o crime, tava mais" ...

r
.�

SJif�YJÇQ DE GUl�CHO -�
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"'PLANTÃO PJpRMANENTE
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variadaa m�lhor e mais
. ""

.. expOSlçR(} em.
COR11NAS ·'·e TAp:El'ES

NOTA: Temos CORTINAS DE rrER­
GAL de 1,50 mtr. por apenas 6,98 e de
3,00mtr. por 16,75.
Grande sortimento em:

JUTA trabalhado e estampado. Gobelin8
TERGAL ti�abalhado, na 110ssa ca,sa

apenas 1.8,95.··. . ..

TERGAL alto relevo, bem como em nc­

víssimosdesenhos, de nossa exclusivida­
de, de superior qualidade, com 10 anos

de garalltia.·

NOTA - Além de algumas cOl'tinss de
.'

... ' 2LL• da Karsten, porém com cerca de 2Q�:�
..

de desconlo, trabalhamos SOlVIENrrE

":COlVI'ARTIGOS DA JWELHOR QUA­
. LIDADE.

COM�JjmTA· LINHA DE ACESSó­
RIOS. p�r�ú a instalaçã.o de cOTtirias.

Estas que estão investi­
gando Marte estão inte­
ressados em saber se há
"terremotos' nesse· pia­
neta.

"Uma atividade geoló­
gica em Marta significa
que provavelmente há ou
ouve vida lá", disse o

Professor Don Ander­
sono diretor do Laborató­
rio ·de

.

Sismología do Ins­
tituto Tecnológico dá Ca­
lifórnia.
'I'remores em Marte

indicariam que o interior
do planeta é instável. se­
melhante ao da Terra,

. que
. produz os gazes

quentes que escapam à
superfície para formar
oceanos e uma atmosfe­
ra adequada à evolução
da

.

vida; disse.

Reunião: visa comêrcio
.� "

..
entre Brasil e Uruguai
lUONTln'ID1!:U, 17 (\.11'1).- A meta mais rmettra­

ta da� reuniões que hoje: se iniciam entre representan­

tes oficiais do Brasit e Uruguai �er.á o tntcrcãmtno co­

mé·c]itl e SU:1 a·ccler;;u)átJ, disse o chefe da rníssão li­

nanceira brasileira. Embai.'.:adol' lVlál'jQ Borges ua

Fon�eca.
"Faremos uma profunda anáfíse l)ar� metnorar

esse íntercãmbto"; dis,c. Aerescentou quc embora as

exp.qrt�1i.õeli uruguaias para o Bra·ü! melhoraram, arn­

tla apresentam um deficit flue pre,;udica o Urujuaí c

ríossa intenção é sotucronar essa sttuaoão ".

No ti."miípo d,!R! reuniões também se inclui a com­

plementação industrial, c a cooperação tceniea . U

tl'llnsporte, intúnameute Iíg'ado com esses temas, re­

ceberá ig'lÍalmeittc ·ampla atenção.
, .o Brasil também se mostra int:eressado 110 finall-

? ciamento da ·repr�sa bidl'elétrica ele Palmar, sobre o

Ri� Negro. obra que. conta com forte apoio do i;}'cri­
àcut� da Usinas .; Telef'ones do Est.��lo IU'fE), Uíysus

I>.cr.eJr;z ReverbcI, que na quinta-feira reassnmirà suas

funções, já reenperad» depnis ele permanecer mais de

um ano em poder dos gucrrilheiros tupamaros.
O lptegrante da (lclegação, Eg:yto da Silva; que re­

presenta a eompanhía Eletrobrás, disse que "exi:tcm,

viidos pontos de vista que são de interesse eonjunto'
c salientou o interesse brasileiro na represa .de Palmar

que também figura na agcnda.
Da Silva expressou sua confiança no sucesso das

eonversacões, que terminarão na. próxima sexta-feira.

.:;;

H(!,GOl1ERN .Bf1lJNIR/i
FORVilS Eltl DilKOTA

Pretendiam

sequestrar

Kelllledy Jr.
•

ATENAS, 17 (UPI)
..

.:.o_. oiLo
gl'egos detidos sob li, aCllSa;çlW
de planejar () sequestro do fi­

lho do 'faieeido pre�de1lte
John Kelmedy foram .lndi­
ciados. como conSpit'lido:res.o• e

em brevc �e.ráD submetidos a

julgamento, disse boje·· ll.lll

porta-Toi do governo.

As pito pessoíts, incluindo

um professor de literatura.

for:tm pr�s há cerca de utn

m·ês· e ·se e:ncOlltram :na. p):'isão
KoeydaIlQs nos Pireus, tl� o

porta-voz.
As acusações de conspiração

sã.o julga,das por tribunais
militares e a pena. pode �tin­
gir até cinco anos de prisão.
"Um dos acuSlldos,.o pro­

fessor ué iitera.tul'lt Pallayotis
Kabanal!, terl:t dito ii, poHei;.,

que "n�s3- i.déía.. er;l> seqüstrar
I} filho tle Jacqueline lÇénnedy
{Onassis}. Podel'ÍlUllos :então

extorquir o dinheiro que. 9ui-
séssemos em troca. dele (John
Kennedy .Jr. )", disse Raba­

nas à. políe�.
O ànúllrio não dá detalhes

sobre f:omo o scqüCEtro serIa.

praticado, nem menciona. .
no­

nhl,lm crime que teria. sido

reabnent.e pratic;Ulo pelo gru-
1}O,

cão do Partido Democrático, l)artiu
ontem· de manhã cam destIno a Ra­

pid City.

Ul�la pesquisa realizada pela re­

vista. "Ne\vsweek" indica que se as

eleições presidenciais fossem realiza­
das agora McGovern apenas teria ga­
rantido os quatro votos de Dakota do
-Sui e três do distrito de Columbia.
enquanto Nixol1 teria assegurados
236 votos.

À( rdo esp· cial
reduz os
'.

primeiros
HOUSTON (UPI - A

CIDADE) A Uniâo
S:lviética qeixará prepa­
radas duas "Seyuz" pa-
I d a exoeriência conjun­
ta com os norte-ameri­
canos em 1975, para au­

mentar as possibilidades
de êxito do programa,
segundo revelaram on- '

tem cientistas dos dois

p a í s e s, reunidos em

Houston.

Uma das naves será

lançada de Baikonur,
com dois cosmonautas a

bordo. Uma nave Apolo
com três norte-amertca-

•

nos subirá sete horas e

meia .clepois de Cabo
Kennedy. �-:; duas na';es
se engatarão em órbita/.
no dia seguinte, e fica·
rão unidas por dois dias.

O principal objetivo
da experiêricia será tes­
tar um novo equipamen­
to de engate comum às
naves norte-americanas
e soviéticas(· o que au·

mentará
.

as eossibilida­
QtlS de salvam'ento de as­

tronautas presos em na­

ves com . defeito no es­

paço.
Durante uma reunião

de duas semanas encer-

A CI1JADg

frut s
rada ontem em Houston,
os clentistas dos dois
paíEes acértaram vár'ios

pormenores da missão,
mercando, incleeive, o.
mês de julho de 1975
como período provável
para a experiência.

o Professor Bóris Pe. i

trov, presidente da dele­
gação soviética, afirmou
que "cbtivemcs ccnside­
rável Sl.1ceS50 no CiJrSO:

dessas discussões. O ca­

minho êstá aberto, para
um acordo nos porrne­
neres que garantirão o

sucesso do vôol/.

PoUI'ia uruguaia adar••
alenlado (0,0Ir8 minislro

MONTEVIDÉU, 17 t.UPII

. WASHINGTON \UPI-A CIDADE)
o Senador .qeorge IVIcGovern via­

jou onti:)m para as montanhas de seu

estado natal de Dakota do Sul, para
inicfal' duas semanas de descanso e

preparacão para a campanha das
eleicões -de novembro próximo, em que
tentará ti1'a1'- a presidência do

.

atual
Presidente Hicl1a1'd Nixon.

.

.

b avião especialmente fretado de

McGovern, que acaba de conquiStar
uma vitória retumbante na conven-

--�----�----�------------------��--------

- As autoridades uruguaias
informaram 110je oficialmente

que um dos guel'l'lll1eirOs tu­

pamaros que assassinaram 110

dia H de àbril o ex-vlce-mÍ­

nistro do Interior Armando

N·O�â rebelião de
prisioneiros nos
Estados Unid

BALTIMORE 1Up! - A
CIDADE,) CerCit de 200
ipnslOneiros rebelaram-se· Oi1-

. ·tem·.tia . iienitenciál'iá.o..· cs:t.idmil
de 1tarVland, no centro· de

. :Baltimore, tomando. quatro
,gllarda como reféns e feríndo
:mais quatro fundmürios do

presídio.

Dois dos feridos foram ,Ita­

cados corri facas, mas a maio­
ria . dos rebeimlos está UrllllHht
com. bastões de madeira .. {)s

·prisioneiros ameaçam matar
.

os j'eféns por espancamentu.
Há icrca de. mii prews na pe­
nitcliciária,

Os prisioneiros atearam unI

incêndio no edifício onde fun­
domt a gnífic,; oHciai do es­

tado. dentro da prisão. LIma
densa nuvem de fumaça preta.
pairava ontem à noite sobre
o edifício.

Com toalhas e trapos es­

condendo seos rostos, os pre-

os
sos pediram para conversar

Com o Deput'ldo Parrell .l\1it­

<:helJ, que conseguiu negociar·
o fini de LlliJa :revoliü em ou­

tra penitenciária do estado an­

teontem de mndrugada.

A polícia inforIJ10u quc ce!'­

'::<t de 75 detentos deram iní­
cio "o movimento. ateando ()

incêndio e tomando os quat!'0
,guardas como reféns. Uma

grande rebelião ocorreu ness"

],enitenciária em 1966.

ç===-==.====�
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Prisão perpétua para
o sobrevivente dos
assassi'n'atos de lod
ISRAEL 17 .( upn --.- o

terrorista Kozo Okamoto, úrii­
co sobrevivente dos três co­

mandOs suicidas que mataranl
de-zenas de. pessoas no aero­

porto de· Lod 110 dia. 30 de

maio, foi cóúdenado hOje à

pl'isáo pérpétua :por· um tribu­
nal l'nílitar israelense.

Okamoto e seus dois compa­
nheiros - que morreram· ,du­
Tante o atentado - dispara­
l'lllll metrallladorns e jogiÜ'am
granadas de

.

mão indiscrimi­
nadamente Dl!, estação de ;pas-

.

sage.iros, matando 26 pessoas
e ferllJ.do 79. .

Antes de'divulgar a· senten­
ca o tribuIJ.!Ll milita·r, formado
:po� quatro· teneniei-cc)1�ói'H'jiS,
declaral'am Okru.noto culps,do
das quatro· acusaçõés fbl�ilU­
lactas pela. :promot.()ria, três
das quais püníveis com a pe-
na de morte... . ...

No comeco do julgamento,
o terrorista: japonêS pro1lJ.C­
teu fazer uma· confissão mim­
pleta 'Se lhe desseni.uma al1na

para poder suicidal':-se. Seu

desejo de morrer foi frustl"aClo
pela sentença imposta;.

,

..

O pri:)l'l.un�iaroento do tribu­
nal' conside1-ando·· Okamoto

. cUlpado :foi"diVulgado ãs"17)m
}lOi'a,g :,(1"2};fJ\.�m � fl.falW!M' é' ª'

sCl1.tenç'.a pouco tempo depo.is.
O promotor·David Yisraeli e

o advogado. de defesa. Max

Kritzman. fizeram. l.illl pedida
conjúnto para que Okamoto
l1ão fosse condenado à niorte.
Kl'itzmall descreven seu clien­

te como. "uma criatura horrij
.pilante, de conceitos grotes­
cos". Yisraeli pediu expressa­
ment.e ao tribunal sua. conde­
nacão à prisãO perpétua,
Õ pre.sidente do trilmnal"

A'\'l'ahwli Fl'isch,leu o verec!i­
to enquanto Okamoto perma­
necia de p�., Declarou· que "os

atos afi-ibuídos ao relI· foram
provados·

.

aléni de qualquer
dúvidá l'azoáyel e constituem
prova .c,l� .l\cusaÇ(ies lOl'mula­
das. Portant.(), declaramos o

réu culpadO".
Acrésceútou Frisch·· que o

!l:éu ác1mitiu illteiralnente, sem
lugar para· dúvidas, ·ter l'eall­
zádO. os atos q1,le· llle foralu
:hÚputados. Por sua!> próprias
áfil'lnnÇ5es . pode-se entender
que tm:hÓü parte da· a<:4io sem

coações 1110rais e com· 1JlellR
consciência"

.

As ·quatl'o acuSações emm:

asSassinat-o; :disparar uma ar-

1na. àtit6liiãtica; atirar grana­
.

das'de mão:' e cumprir mn sel'�

:vico. pára;
.

uma. .orgariizacãn'
.. giÍeiril!:iPjra., !�.ra)'Je •.

____ Jot •• �_ .... _

Acosta y Lara esteve no Chi­

le antes do atentado.

O comando das for\'us cou­

juntas dÜ.t)'i\miu uma nota

pOl'mcnurizuncto a llJ'lparar;áo
e a execuçfw do atentado t! ;1

mí;,sào entregue a cada um

dos participantes. Segundo a

nota, oito do:; dez implicados
foram presos.

Um deles foi identificado

e01110 Samuel Blixen Garcia,

ex-jornalista, que cumpriu
pena por atividades subversi­

vas e em segUIda foi para o

Chile. Daí pa",so.u a Buenos

Aires, de onde ent,rau clan­

destinamente no Unlguai.
BILxen foi um dos encarre­

g,a.d o s de disparar contra

./\çosta :v::Lara, juntQ com Ro­

dolfo Wolf, de uma janela .de

uma dependênCia da igreja.
metodista situada em frente

ii. casa da vitima. A igreja e

lUl1::!' livraria anexa forrou pre­

viamente oeupaclas pelo gru­

po.

Blixen está foragido, como

NOVO, SISTEMA MONETÁ{RIO· lVIUNDIAL
LONDRES (UPl A

CIDADE) - Os ministros da
:Fazenda du Europa Ocidental
decidiram ontem .sobrc os ob­

jetivos fundamenials de um

novo si�tema mon�túrio lllun­

dial, segundo informou {) Se-
.

cretário do Tesouro. Anlhony
BarbeI".

BarbeI' fêz o anúncio depois
<:la sessão inaugnf<ll de Lima

confcrência de uoi:, dia:.; entrc
os ministros da Filzcllda da,
seis nações do Mercaoo Co­

nlllm Ellrop�lI Ci\'fCE) mai, a

Grã-Brctanha, Irlanda. Dina­
marca e Noruega.

As conversacões estào se rea­

lizando, em meio ii uma cres­
cente crise que· envolve o dó­
lar norte-:ml€oric[lllO, .que se

acha sob prcss;to nos lllcrt.:ados
imonetários lllundiais desde a

sem:ina passada.

BarbeI' disse que 'os pontos
sobre os quais os minis(ros
conseguiranl chegar a" Ull1 acor­

do formam lIUla lisla rígida
de propósitos, mas foram apre-

sentados com·[I intençüo de
contribuir para as negociações
·que fC realizarão em ,etem-

11ro próximo. cm \iVashmgtoll.
numa tentativa de reso.h'cr a

crise Ínonetária mundial.

·Barbe,r enumerou os seguin­
tes oito pontos sobre os quai"
os ministros chegaram a um

acordu: '

1 - O novu �i�t1:ma
continuar ba�eado �obrc
dadc de càmbiiJ. fixa�,
suscetrveis a aju�tcs.

'2 � Dne d�stinar-5e a rc'.­

tabelecer a convertibilidad.:
geral das diyisas,

3 - Deve proporcionar
normas internacionais efetiva,

para o fortalecimento da li­
quidez; monetária mundial.

4 - Deve assegurar os

ajustes necessúJ·íos no balan-

ço de p:rgnmcn!(lS dos raÍs�'.
partidpantes.

5 - Deve levar em Cl)nt�,

li necessidade de reduz.ir u

efeito alterador da estabiliLla-
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dc\,c

pari­
J]1a:�.

de da aflu�ncia de capital
curto prazo.

6 - Dcv·c est,tr em .:on[Of­
midade como princípio de di­
reitos e obrigações iguais pa­
ra todos os países participan­
tes,

7 - Deve consiúerar o, in­
teresses dos países cm desen­
volvimento.

fi - ScmClh;:U1!c sistcllla lUlU
ré de forma alguma Íl1compat i­
,"c! com (15 progrc,sos que fa­
;çam em direçlo à união eCo:

nómi.:a e monetãria do AleI'

quaudo ;� Grà-Brctmllm e :JS

outras três nacõcs se incorpo­
rarem à con;tm'idndc em joi­
neiro do próximo ano·

Nfarcelo Estefanclli, o li l]' o

guerrilheiro que particil;U11 da

oper�Gão. I!..utre os oito pr�:-:;ns

EC encontram UIll llrofcó:;:w·.
llm estudante e um .iorT)(')b';t.
O dia 14 de abril 1'<.lj 111;> () •.>.:,

luaü, sall:�l'çnlus ·das Ht.\\.'tt!.i ....

des dos tnpamuro:·;. lI.lC!ll <I':.

llcosta y Lara os gl!(,J'lIi!W:­
ros assa.s,sinaram o CRJlii.úo­
-de-corveta Ernesto 1Iio!1.o, fJ

subcomissário Osem' Delega e

o guarda Alfredo Leites.

Em três batidas

poucas lloras depois morre­

ram oito tllpamUl'OR, entre pies

Jorge Cal1dan Grcjalrs, i!1Jl

dos principals !í(leres <lo gru-

130. Outro importanto chele

guerrilheiro, Juan Almiral.1.i

Nietto, foi pre�o no m<;smo·{l:",
.

em lUll ponl;o ele óuil.IUS, �:f'i1)

opor resistência.

j

Assassinado f
dipfomata 1
C 1 .....

b�
!

na
.

oJ!om la I
BOGOTA, (Dr! _. !\

JCIDADE) - o Prl"
meiro SecretáriQ . da ;

Embaixada da Suécia ;na Colômbia, Kje-H I'
Hang'loff, foi aSStlSsi- �
nallo ontenl com UIll l
tiro de l'evólver po!';
um dos três indiví- �
{luos que estavam Cl1]; I
sua companhia Iill·�n- i
tomóvel 1\1 e r c e d e s �
Bellz de sua 111'Ollrio: 1
dade. I

.1
I

O atentadu !.IrU!'Hê!!

I.na <:squil1<l, {l;1. (.'orn:ra.,
Sepíim;t COUl ;t Rua:
.1Vino. UI) seior ueJlO�

,

minado Internacional

IUogotá.
,

,
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VIRGEM - Bom dia para viajar c pa­
ra a vida- séntiméntal,.'e embora seja tam­

bém bom para outros setores, seria ·co�­
veniente que deixasse os problemas mais
difíceis para' resolver na próxima sema­

na. Nesta' quarta-feira, procure não se

exceder em seu -trabalho ,

LIBRA _. Óti�ià' influência para via­
gens, que seria' muito aconselhável fazer,
�vitando desse' modo a influência negati­
va sôbre sua saúde, poishá possibilida­
çes de sofrer algum transtorno em virtu­
de do 'trânsito atuaL 'Conte com a pnr

, teção de. pessoas de Sagitário.

.,

.

SAGITARIO �' pia 'um pouro negativo,
rlesfavorecendo' a..�. viage.i1s e ps empreen­
dimentos de gfande Vulto. Há, também,
i�diciô5 de sofnmentos'morais e físicos e

de algum prejuí:zp eril diilheifo. M� tt;­
do isso poderá ser:. anulru;lo, se voce e�Íl-
ver prevenido•. Reaja' com energia.

CAPRICÓRNiO _ 'Sendo' v�cé' CJJUlO­

que praticamente um' filho de Saturno,
pois é o- planeta cujo fluxo se Impregna
em sua formaçii.o .física desde. o�, primei­
ros momentos de vida,' viverá hoje uma

Cj\larta-feira feliz..; dia.em que;:e farão
','ntir a: influência conjunta de Gen;Ieos e

.'\ou ",RlO - Você pode e deverá ápro­
:"e�a� e;;te pia para resolver os assuntos·

mais impOrtantes de sua.vida, U�1lt� ;:ez
que estará, &Qb ',um\! das melhores mflucn­
das astrais. Lcmbre'-5e de que Sl1� Sexta

Ca:.a Astral é faVop�yel.

. PEIXES .:"... S�a.s men;j(?xe�.�9;>�b��.4l).9çS,
r:este. dia.' serão encontradas ria ptirte' da
man.hã ou à ·noite·. Amigos e parentes
oferecerãó sua 'colaboração para l;ue você

'. po�;;.a realiZo"!r seus plaúos. Bom dia para

viagens e para .

.0 amor .. Conte· com as

pessoas amigllS;.
. :,....,.. .. _. ..

---) Suely 111accâo

JANTAR DA ALIANÇA FRANCESA

,.
.

Foi sucesso absoluto, o jantar que aconteceu na Isexta-feira passada, na Aliança Francesa. em F'o­

rianópoliS. Entre os convíüaãos presentes: Dr.

Bráulio Dias e sra.; Sr. Carlo.;;. I EvangeHc:t I Cor­
rêa, Sr. Jean Gueran e Sra .. Sr. Nery. da Rosa e

Sra.. , Dr. Eaylor Dias, Sr. NicoIe POuJlq�lem. SI:­
Cláudio Pereira Oliveira e Sra., Sr. Joao MOS1-

mann e Sra .. Sr. Rogério de Queirós e Sra., Srta.
Bernadete Viale c outros.

NOITE DOS CASAIS

* Estive na sexta-Ieíra. em companhia do casal Ani­
ta Zeno (Mira> Petrye do Dr. Z€n011 Garcia, jan­
tando numa Noite Vienense no Restaurante do

Clube Doze de Agôsto. Depois fomos à Boate do

Clube, pois era a Noite dos Casais. como acontece
todas as sextas-feiras, trouxeram do Rio o Show­

man, Tony Ferreira, que deu verdadeiro show de

talento e versatilidade. E)3tâ de parabéns a dire­
toria do Clube, por tão magnifica idéia.

COQUETEL DO BARCO RESTAURANTE

FLUTUANTE - BLUMENAU ii

*, Sá.bado, às 15:30 horas, em Navegante�. aconteceu
o coquetel de lançamento do barco BJumel1au

II". Estiveram presentes: Sr. Ingo Hering e sr�.
Lili, que foi a madrinha do Barco, Sr. Antonio

Nunes e Sra. Marga Rolzmal1l1, Deputado Aldo

Pereira de Andrade, Sr. Nagel Milton de Mello,
Diretor de A CIDADE; Sr. Nicolau Eloy d03 San­

tos, Sr. Nélio Abreu e Sra. Sr. Luis Soares e Sra ..
Sr. Heínz Hartmann e Sra., Sr. Augustínho
Sehramm e Sra. . Sr. Heini Herwig e sra., Sr.
Rel1ato John, Sr.' M.ario John, Vereador Helio
Vieira, etc.

CLASSE E ELEGÂNCIA
.. A classe e elegância da bonita. Sra. Ta(y Rabe, que

com o Sr. Jan Rabe, formam um dos casais de

presença marcante em nossas reuniões sociais. Ao

. jovem casal, os votos de admiração de A CIDADE
SOCIAL.

SANTA.CATARINA COUNTRY CLUBE

.. Sábado à noite, jauter.no RestaLU'ante do .Santa­
catarínà Country Clube.. com serviços do M:aitre
Osvaldo.' Depois demos uma esticada na Boate CO

Clube que por sinal estava muito animada, com

um v�rdadeiro shaw de samba. Local super- re­

quintado. onde a sociedade floríanopolítana se

reúne, noteí os casais: Antônio {EIcy) Boabaid,
Paulo i.Mirial1lJ Bauer, Fúlvio IM. Leonilda't
Vieira, Luis Alberto GUta) Cintra. Mário Mayer e

Sra., entre outros.

CHEZ VICKTOR

.. Como sempre o Chez Vicktor continua badalada

por nossa jovem sociedade, neste último. fim de

semana, que esteve muito' animado e quase impos­
sível de entrar. !!: a falta de outro an1biente no­

turno para a.juventude. Vamos aguardar o Fo�a's,
que deve estar para ser lnaugm'ado a qualquer
momento.

' .

UM POR DIA

, .. "O caminho mais seguro para oe amar a'guém. é
'tornar-sI') cOllsciéncia de que se pode perder esse

alguém" .'

AO PÉ DA COLUNA

.. Comeeou hoje o I Encontro de Avanços de Medici­
na Veterinária, no CETRE em Florianópolis.
("*") Saiu ontem a Exeursão para Bariloche, do
Turismo Holzmaul1. ("':"'1 O Colunista Celm

Pamplqna, de Florianópolis, est{L se recuperando
de recente operação plástica. I

c· ':. ,. ) Qu�m será

que O Jarbas vai esco'her para SUa prefer:dll, a

bonita Leninha ou aLOJo???

DiCA DE HOJE

;
CHEGOU O TAO ESPÉR�DO INVERNO

Antes' de fazer suas· compras' cO;l"ulte· os preços e cou­

diçf..e� .da sua CASA BUERGER que lhe oferece tl;d�
'cn, lãs e agasalhos a vista co� des�o?los 5upe.r especl�lS
ou:' a prazo. em suaves prestaçqes.. VISite-nos e. comprove.

CASA ·BUER'GER.

A beleza e Juventude da CRISTINA SALLES é que

enfeita e fecha. :1. coluna de A CIDAIJE SOCIAl" boje,

lI!'> 20 Ho!"&s _

Volta ao cartaz o colo�sal PROG,RAMA DUPLO. apre­
sentando: 59 filme'- CHIUSTOPBER GEORGE. LA­

. RATNE STEPHENS no vigoroso drama de guern:

O ATAQUE DOS MIL AViõES
• em TcclJlIicolor - 10 ,mos -

.

A missão mais arriscada � <.:mocionantc 'de que se

notícia, na· SellllI1da Guerra lVrundial, e que aju­
.dou a decidi!' os destinos do mundo' Um filme E.mpü['
gante, real!

.

.

.

29 filmei - TvlARK WAYNf�. VERONlJA TEJIDO e

GEORGE KARAlVI no súper \Vestem
.

ROGO A OEUS E �ANDO BALA
l'edmlco!OJ: - .IS'anos -

Uma trilha traçada a �anguc marcou I:om baJa. o

fim do caminho! Um western. violerito como pot'cos!
. DOMINGO-

O PISTOLEIRO DA AVE A'\ARIA

BLUlHENAU, 19 DE JULHO DE 1972

Relações Públicas

EXPRESSIVA 'APLICAÇAO
Cresce o interesse das grandes empresas pelo setor

da pesca no Brasil. Desta feita foi a "General M010r5".
'que se tornou acionista da. "Pescanova", realizando uma

expressiva aplicação dos seus incentivos fiscais destina­
dos a empreendimentos da área da "Sudepc'",

Por seu turno. dbnl ruais este invcstimemo, a. "Pcs­
cunova" aproxima-se" da casa dos 22 milhões de cruzei­
I'OS de captação de incentivos para o seu projeto, que
inclui a implagtaçâo de um grande complexo industrial
sardinheiro em Bertioga, no litoral paulista.

Parte desse complexo já estará operando a partir de
agosto próximo.

I
GERÊNCIA POR OBJETIVOS
O "Grupo Halles" e a "Cia , Cntarinense de Segu­

ros" farão realizar sábado e domingo próximos, em DIu­
menau, o "Curso de Gerência por Objetivos".

As aulas. que serão ministradas por renomada au­

toridade (no assunto, terão lugar no Salão Verde da
·S. D.M. Carlos Gomes",

HOMENAGEM A PLINIO KROEFF
A Federação das Indústrias do Estado de Santa Ca­

tarina que em muitas oportunidades serviu-se da ener­
gia e da capacidade de trabalho do Dr. Plínio Kroeff',
em favor da solução de' fundamentais problemas da co-

. munidade catarinense, no período em que exerceu a Pre­
sidência da Federacão das Indústrias do Estado do R; ....
Grande do Sul, resolveu prestar-lhe uma justa homena­
gem, ofertando-lhe uma placa de prata alusiva a sua
eficiente colaboração.

O alo constará de um almôço hoje no ,"Clube 12
de Agôsto", com a presença do Governador Colombo
Machado Salles, na condição de amigo especial do ho­
menageàdo, Dr. Bernardo Wolfgang Werner; Presidente
da FIESC; Presidentes, Vice-Presidentes e Diretores das
Federações e Centros das Indústrias do Paraná e Rio
Grande do Sul; 'membros dos Conselhos do SENAI e

SÉSI de Santa Catarina: representantes de Sindicatos e

Associações Comerciais c Industriais do Estado c: convi­
dados.

DEBATE POLíTICO
Consoante noticiou um vespertino da Guanabara, o

Deputado Tancredo Neves será o próximo lider oposi­
cionista a visitar Santa Catarina, dentro do programa
elaborado pela cúpula partidária a fim de ativnr o de­
hate político em todos os Estados e principais regiões do
País.

.
O parlamentar "emedebista" chegará a Florianópo-

lis no dia 28 do corrente, visitando Blumenau no mesmo

dia e concedendo uma entrevista a imprensa.
O Deputado Tancredo Neves no dia seguinte se des­

locará para Laguna, Tubarão, Criciúma e Ararang"uá, on­
de tomará parte em encontros programados pelo :MDB
deste Estado, realizando em'llajaí a sua última. reunião.

Farão parte de sua comith'a os Deputados ·Federais:
Francisco Libardoni. Laerte Ramos Vieira. Pedro Ivo
Campos, Jnison Bal�reto (que se encontra em Blnmenau),
o Deputado Estadual Dejandir Da1pasquale, além de ou­

tros dirigentes, sendo possível também que o Sr. Ulisses
Guimarães. Prcsidénk·nacional do Partido .. compareça 1!s
reuniões marcadas para este fim de julho.

CINCO CANDIDATOS
Foram aprovados cinco, dos dez .candidatos de S:m­

ta Catarina ao Curso de Especiálização de Técnicas cm

Empresas: Turísticas, a ser ministrado. a partir de agós­
to 'vindouro, na Universidade Federal de Santa 1I·1aria.

As elltrcvist� pessoais com os candidatos foram efe­
tuadas pelos Economistas Rena.to l'tlassina. da SUDESUL
Pedro Aguirre, da UFSM, e por' um representante do
DEATUR.

Os candidatos aprovados foram. Nilr.-erto Loos e

Jaime Roberto Hoffmann. de Blumenau; Agilmar Ma­
chado. de Criciúma; 'Dauth Emmendoerffer, de Itajaí e

Paulo Henrique de ]\foura Ferro. de Florianópolis. As
regiões de Lages c Jpin\'il1e 11ão enviaram candidatos.

O referido Cursõ terá a. duração de quatro me';C8.
constando do seu programa as seguintes matérias: Direi­
to FíscaL Direito Administrativo. Direito Trabalhista.
Contabilidade de Empre:;as Turísticns. Legislação Tnr"Í<,
tica, Planos e ljrojetos Turí&ucos., Organi?nção e Admi­
nistração de Empresas Turísticas. Principios de Eco:,_"­
mia Turístic�l, História e Geografia Turística da Regwo
Slll.

POSSE EM JOINVILLE
A Fundação Municipal 'de Promoçüo da Im�úf;trin

(Promo\'ilIe), em reunião realizada ante-ontem à noire
na sede da Associa�'ão Comercial c Tnduslrifll de Join­
vílle, cmpossou os membros dos Conselhos Fiscai" c de
Administraç.ão.

.

. Os elementos empossados foram os segllll1tcs: Srs.

Adolpho l\Iayer, Alfon50 SchiitzJe�, A�p�ons Ronald 1�1-
brecht Schmalz,' Carlos Frank .. Jo::\o Flelschfresser. EUe­
ne I\rnaldo Douat, Hans Dieter' Sehmidt, Hercílio Hardt.
.Tomel Díppc, :"ouri,'al .Mar. Livadário Nób�ga. Mário
Eugênio Boehm. Nagib Zattar, Norberto WJlly SCh05S'
land. Osmar Hélcias Scbwartz. Paulo Menezes d� Men­
donca. Rubin Fulte, UJo Doehler. Valdemro Lan"e. Wi�.
50n "Bclbke. Engl1errand Albuquerque Neves. João GI1I­
lherme Spring, Marcos \Vippe.l, Guilherme Zuege, Ludo­
vico Baltazm' Busehle e Paulo Getúlio Boehm.

SUBSTITUICÃO
O Sr. Sérgio Uchúa de Re7;nde. SecretáJ'Ío da Fa·

zenda. baixou -Portaria dispondo sobre rC1-rime espec�al
para uso de máquinas registradoras. Estabelece· que. !las

vendas à vista. a consumidores. realizada;; em bancas dc
mercados púhlicos, padarias,' srlper-mer�:ados; .

amlaZCllS
.

que vendam e>:clusivHlnenre produtos ahmcntlCIO'l. aç()u-

gues e no fornecimento de refeições c bebidas pOr 'ba­
res, Ianchonctes e restaurantes, a nota fiscal de venda,
modelo 2, poderá ser substituída por cupom de máquina
registradora 0(1 nota fiscal simplificada.

A Portaria especifica os casos em que poderá ser

procedida a alteração e os documentos exigidos.

NOVA. DIRETORIA
Em oficio enviado à Direção de A ClPADE o

"Lions Clube' Blumcnau-Sul" acaba de participar a. poso
se de' sua nova Diretoria, recentemente eleita para o ano
"Jeonlstíco" 1972-1973.

Sua constituição ficou sendo a seguinte: CL Norman­
do Braz Falce (Presidente); CL Guemher Oste (Ex-Pré­
sidente Imediato): CL Roland Missfeldt íP? Vice-Presi­
dente); CL Ruy Carlos Meyenberg (29 Vice-Presidente);
CL Alfredo Buatim {39 Vice-Presidente); CL Alêrovino
Moreira Castanho (1 Q Secretário); CL Paulo Carlos
Scheeffer (29 secretário); CL José Arno Poerner llQ Te­
soureiro); CL Sílvio Punchirolli (29 Tesoureiro); CL Hen­
rique Ramon Mihe (Diretor Social; CL André Luiz Sada
(Diretor Animador): CL Antônio Carlos Loureiro, CL
Hans Speíhmann, CL Waldir Klug e CL Gert Frischk­
necht (Vogais).

POLíTICA URBANA

Objetivando a formulação de alternativas para o es­
tabelecimento de .uma politica urbana para o Estado de

· Santa Catarina, com perspectivas a um desenvolvimento
local . e micro-regional, acha-se em Blurnenau um grupo
de pessoas destinado a proceder a efetivação dos trabalhos.

O Coordenador Geral do empreendimento, Prof.
Victor Antonio' Pcluso JÚ1Íior, palestrou ante-ontem com
o Chefe do Executivo blumenauense, colocando-o a par
dos trabalhos que estão sendo realizados nesta cidade.

,A pesquisa que começou no Município de Blume­
nau, está sendo levada a efeito junto às demais Prefei­
turas de todo-o Estado, principalmente nos 29 centros di­
nâmicos, consoante enfatiza o Projeto Catarinense de De­
scnvolvirnento, entidades assistenciais (públicas e priva­
das), entidades educacionais, entidades rccrcacíonaís; além

·

da indústria, comércio c organizações comunitárias.

Os trabalhos tiveram início a 15 de maio último,
a icargo de unia' equipe de Professores da "CFSC, com a

colaboração de Acadêmicos da mesma instituição, hem
como de mestres e estudantes de diversos Municípios ca­

tarincnses, devendo ser concluídos até o final deste ano.

As entidades convenientes da pesquisa são a SUDE­
SVL, SERFHAU. Govêrno do Estado c Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, sendo que em Biumenau os tra­
balhos vão ser coordenados pelo Prof. Eudaldo Simas,
com' a colaboração da Municipalidade e FURB. através

·

do IPLAN..

Ante-ontem o Prof.' Vítor Antônio Peluw Júnior,
acol�JP.anhado dos Srs. Miguel Digjácomo e Eudaldo Si­
mas, visitou a Direção. de A CIDADE comunicando o

início da pesquisa em Blumenall.

.sETOR DE USINAGElVI
A "i�lecti'o Aço' Altona S.A.·' vai inauf..'urar sába­

do vindouro ri seu novo Setor de Usillagem, estan,qo Jlre­
sente ao ato o Goyerllador Colombo s..::tlles ..

o progrant<j. referente ao ac.ontecimento terá inicio
a partir das 10 horas, com recep-;ão e 'visita às depen­
dências da indústria. ínaugumção do novo Setor c chur�
rasC"<ida.

INCENTIVO AO TURISMO:

COl11 ,apacid:i.d�. para oitenta p:.ssagciros, J. firma
"Restaurante Flutuante Blumcnau S.A." lauç.ou 'às águas
do Rio ltajaí-Açu na tarde de sábado últÚno. o barco
"Biumenau II", destmndo a i.'·1ccntlvar o turismo Ila "C i­
dade-Jardim".· --'o O acontecimento festivo realizot:-se no
"Estaleiro Navegantes Ltda. ". onde a embarcação foi
construída, teudo a Sm. Lili Hering, cspósa do Sr. Iugo
Hering, presidido a cerimônia de batismo.

O Sr. Nicolau E:oy dos Santos, um dos componen­
tes do 110yel empreendimento, U5011 da palavra em nome
da firma ao ensejo da abertura da solenidade" yerifican,­
cio-se depois a benção litúrgica do "Blumenau II" pelo
Vigário da Paróquia de Na\-eganles. O ato foi prestigia­
do pela pre�ença de inúmeros con"idados, além de all­
{oridades c elementos ligados às alividades turísticas na

região do Vale do ltajaí.

Como complemento do significativo evento, foi ser-
· vida um coquetel, a cargo de "Turismo Holzmann", or­

ganização (Iue irá dirigir o sen'Íço de bar e res.taurante
do "Blumenau II" .

CINE MOGK
HOJE - QlIARTA-FEIRA -:- às 20 Horas -

Alendcnd,) a pedid08, e numa. alcilqão toda especi:!l par,l
com o público amante elos grandes espet�kulo-.;, Cine
Mogl;' apresenta em última exibição, o filme c.onsiderado

pelo importante "3eventeen Magazine" como O 'FILME
DO ANO.
WlLLlAN HOLDEN _, VIRNA LlSI e BOURVfL em:

"CADA DIA SERÁ COMO DeUS QUISER"
(Te�hnicolor - ÍiHI!)

Não há ,exo neste filme ... sumente amor! Nilo h:l
\·Íolência ... somente coragem! Uma ext.raordip.úria histó­
ria de amor entre 11111 homem, 1111lU mulher e um me­

nino! CADA DIA SERA CO\lO DEUS QUlZER - (!'
mínimo que você �cntírá ao ils3i�tir este filme é um 110

na garganta!

DOMINGO: _o.

PERIGO OlABOL.lK

Acordo de. bitribuíacão
. ....

entre Brasil e Áustria
BRASi"Ll.â. '(AJB! - o Brasil e a ií.ustria retomaram

nesta capital os entendimentos· iniciadoS' em fcycreiro últi­
n'n, em Vicena, com vistas a um acordo sob.re hitributa­
ção.

Embora os illVe�ii11lentos: austríacos em 110SS{) pais se­

jam de apenas 2.,5 milhões de dólares, con;esp�n?eJldo �
0,1 ,;;, dos capitais cStl:angciros, a delegaç30 hnlsilel1'� atrI­
buí importância ao acordo, como estimulo a futuras lUV€l"­

sões.

A nota oficial c..�pedida. pe]o !lIillistério da Fazenda so­

hrp á l'CaoortUl'a das com"ersaÇ"Ões afirma que estas. "trans­
coát'lTI num ambiente de grande cordialidad� e;. mútua
compreensão". mas Ínformaí:Des filtradas da l?r.ll�elra ses­

são de entemli.mentos: m,-ldenciam que será dlflC.ll o acOl�­
elo.

Os representantes da Austria tromrcram Uma pt}si�o .

milito semelhante à da Alemanha Ocidental. e as ll�OCla­
';;'ÕeS com €3Se I}aÍi> foraul suspens!ls na última seman� se!n
li sulYeração das dificuldades lbáSIcas. C_omo o_Bras�l. naG
pretende abril' mão do� pontos que consldera eSSenClal:>, ?

·f-:-!lr:ndhneníü f: í)l'ohlénnÍ'lI'(}.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SERVIÇ()S
r__�� ���__�� � �

CARRO
1 GALA.."XIE LTD. amarelo ••....••.•••
1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil ••.•.•
1 VOLKSWAGEN Gelo ••.•..•.•.•..•••

1 VOLKSWAGEN Verde ..•. ; •..••....•

1 VOLKSWAGEN Verde •.•....
'

.

1 VOLKSWAGEN TL Verde, •.••......•
i D.K.\V, Marron .

1 D.K.W. 'Azul ..

1 GORDINI Cinza •..................•

1 SIMCA Azul e Cinza .

1 RURAL Verde e Branca •.•••........•
1

.

K01\1BI- Gelo ••••••••.•..•.•...••.•.•
1 KOMBI Gelo ••••..•.•...•..•..... : •.
1 CA?flNHONETE Ford F-IC-O' •.•••••.•
l' CAMlt-THÃO Mercedes Truk ••....••..
1 CAMINHÃO Mercedes •..•..•.....•.•
1 CAMINHÃO Chevrolet •.•..........•.
1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda.
Agora anexo. a Metropolitana de despachos
RUA,.7 DE SE'l'El.'\1BRO 499 • C. P. 545
FONE: 22-02'95 - BLUMll:NAU-SC.

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
1966
195-8
1%5
196,)
1966
1962
1964
1950
1967
1959
1970

1 OPALA STD 2500 VERMELHO .

1 ESPLANADA AMARELO TETO VINIL ..

1 .(JAUPHlNE AZUL , .

1 FORD PREFECT AZUL ..

1 VARIANTE AZUL DIAMANTE .

1 VOLKSWAGEN AZUL .

J VOLKSWAGEN PÉROLA .

1 VOLKSWAGEN PÉROLA _ .

r VOLKSWAGEN VERDE GUARUJA
1 VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZl'� .

1 VOLK;'iW..WEN VEPJ)E - 11J. SÉRIE .

-.70
68
60
51
71
67
65
65
64
63
61

CONOSCO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUlLÔMElRO. E COMO V9Ct ESCOI,HER.

FINANCIAMENTO AT_g 36 IrIESES

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE· LHE CONVSM

TERRENOS
·CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIÁRIA DL' LTDA�

AUTO COPA "70" LTDA.
OFERTA DE HOJE DA AUTO.

COPA 70:
.

.

ANO
VARf.ANTE •. " . . . . .. 71
CORCEL - 2 portas 70
CORCEL - 4 portas 70

CORC� � 4 portas .. . . .. .. .. 69
FUSCAO . , ................• . . • . . • • • 71
VOLKSWAGEN . •..•.......•......... 69
KARMANN-GUIA. . 68
KOMBI ....................•........ ,. 69
D.K.\V: • .. ', _,................. 66,
OPALA OK. -.2 Portas - 4 VeIoc. n
AERO-\"�LLYS. . .68
GORDINI '.' ,......... 66 i
VEMAGUETTI • . ,............. ., . 65 I'. .GARAGEM.DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VE.."!DA DE· CARRÔS NOVOS E
USADOS, FINA.NCIADOS DE 6 À 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 '.� Fone: 22,0574 !

- BLUMENAU � I

Pág.na 5 - A CIDADE.,

dicas' e profissioOuis
I
I

I
I

DR. OTTO HEINRICH
C.P,F. 00.48.43.939

Cirnrpi\o Dentista - finplantodontist,.
Cuno de Cirurgia .fi l'RO'rESE DEN'rAJi,IA IMPLA­

TADA no Hospital Larlbo�siere - Paris
Curso de Il\IPLANTOLOGJA na. D.A.I_O.S, - Bremen

Post-Graduado éPt PERIODÓNTIA' e :r.mnICINA ORAL
pelo Nltw YOl'k Universit:r-Cóllêge of Dentistry.

Rua Floriano PeiXoto, 35 - Fone 22-1339 � Blumenau

DR. CARL HEINZ PETERS
C l' F - n9 003730601

CLiNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERA�ÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Coni. 801/2
Bdifír;w Catarinenae

BLUMENAU Santa CaftJrlM

Horário de Consultas: 9.0a às l.Z,QOh. 14,00 às 18,00_
De 2!'-jeira à '{jll-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESSDêNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.84.8.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBeRTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COl\1ERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHIST.AS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro. 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-1953 - Blurnenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-Se 1261; CREP-7� Região 0128;
GRC 0739; CPF (06645709)

EscrltórIo de Advocacia Especializada em DffiElTO.
TP..:IBUTARIO. Irnpõsto de Renda, IPI, ICM, PvE­

CLAMAÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,
TRANSFOR1�l[AÇõES E DIVISOES DE EMPRE:SAB.
Rua dos Ilhéus, 8 - Edtflcio AplUb - 81' - conj. III

FOne 4731 - FLORIANóPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-AD,VOGADO-
""

Rua 15 de Novembro, 556 - lS'? andar
Edifício Catarfnense - Telefone 22-1555

BLUMENAU - se

DR. JOSÉ ·ARAÚJO
Médico ESlleciaI!sta de Ouvidos, Nariz e Garganta
CBnica e Cirurgia da SurQez - Endoscopia Per

Oral - Oírurgra da Cabeça e Pescoço
Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 ho�

ALÁDIO M'ÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR .• ANTÔNIO L. BELLl --- C.D.
DR. ALÁDIO MÊRICO - C.D.
CIRURGI.<\. - CLíNICA - ORTODOI"o<'H -­

PRÕTESE - ANr!.STESJA LOCAL E GERAL
Rua Floriano' Peixoto nQ 75 - Fone - 22-0157

BLUI\lENAU - SANTA CATARINA

_' Leia Localizado na: França um

Iaboratório de heroína
.. Assim:

.. Divulgup

COL6cAÇÃO IMEDIATA

PARA· MOÇAS
Estamos em campanha de assinatu­

ra. Temos um emprêgo para você, se fôr
maior de J 6 anos, Remuneração com­

pensadora. Venha conversar conosco.

A CIDADE - Rua Amadeu da Luz, 88
-BLUMENAU.

Jl.iARSELHA, França, 17
(UPD - A pO'íCia. anunciou
a descoberta de um labcrató­
rio clandestãno de heroína, o

conüsco de 15 quilos da rere­
r'.cla .droga, em estado puro, e

a prisão de quatro supostos
. trarícantes.

De acordo -com os agentes,
as detenções foram realizadas
ontem, quando uma. rád o-pa­
trulha do pequeno centro de
veraneio Saint-Cyr-Sur-Mer,
no Mediterrâneo,

.

encontrou
os suspeitos transterínüo ma-

terial de 'laboratório de um

camínhão pesado a um mais
pequeno. Reforços da policia
judiciária chegando de Mar­
selha encontraram a

. hero.na
no laboratório, instalado .

em

uma pequena casa de campo
a uns 200 metros de dístân-

Este foi O tereeíro Iaborató­
tio

.

descoberto em MarseU1a
este' ano. FuncionáriOS norte­
americanos do 'Departamento
de Narcóticos disseram que o

'

sul da. França é a região cha­
ve 110 processamento de ne­
roína, e seu embarque ao es­

trangeírn, principalmente pa­
ra os Estados Unidos.

Os quatro suspeitos foram
idelltüicados como Jacques
1\zQllZOU, de 27 anos, e três ir­
mãos: Louis Long, de 40, Ar­
mand Long, de 36, e Marcel
Long, de 32.
Tomando-se c om O' base

quantidades de n a r c óticos
confiscadas anteriormente, cal­
cala-se que a neroína, se ti­

vesse sido embarcada aos Es­
tados Unidos, teria atingido
um valor de 400 mil a 5laO mil
dólares.

AlJTOMOVEIS - AG�NCIAS E CONSSRTO
VOLKsWAGEN - Com. de ImpOrtação e Exportaçâ.o
Btumenau S.A., Rua. !taJ&l ,81 -- Fones 22-0750.
22-0757. e 2!Hl759.

CHEVROLET .

....; CUa ROyal S.A. • R_ '1 de ses•• ,

1365
. .

DISCOS - MINI K-7
ESTEREOFONES .­
CAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­
dade selecionada de discos alemães e rcgiónáis . (bandi­
nhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. ot­
tirnas novidades e111 FiTAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­
bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES. (cai-"
xus acústicas). para ttX:a-discos, rádios portáteis, gravado­
res, etc. Instalação de 1\-!lJSICA .AMBIENTE.

8UALIVRARIA
o melhor som da cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - C, P. 674 - Fone: 22-1375
BLUMENAU (Se)

HOTIIS
"

Hotel Gl6ri.
&_ '7 d� gd�lrl'o, JS&.

LIVROS - LOJAS
t.IVRARlA IIi GRA.FrOA DO. VALE S.A;
Rua MIlTecba.l·· FIOr,iano peixoto, 31
TIPOGRAFIA E LIVRA.roA BLUMENAUENSE 15 • .6..
ZV de' Novembro, ai.··,·

'..

FARMAcIAS
DROG,ARIA E .F.AB.M!ACIA CATARINENSl!: &_A.
xv de NovellíllrO. 5'1:2.

.

'.
PAIWACIA aANÍ'l'A8 - XV 4• .Novembro, 611 •

BOUTIQUE5
JANE PREI" ii. POR'l'ER MODAS (Exclusivamenu
Imperchic e Cacharrel) - Rua. PeLrõpcllS, 3�.

CHOCOLATE.
BOMBONI� ORIOJi'l - Rua Mal. Florlallo Petxoto. 3J

CHURRASCARIAS
CHUP..RASCA..>i-IA· e BAR CON'l.'lNENTAL - .Rua 'I 4#

Setembro. Sit.
'

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOELLM.I\NN S.A. • XV de Novembro lHl

,·SALAO DE'BELEZA,_ GRANDE HOTEL
Allexo ao Sa1ão de Mármore DO andar·SOcial -

Fones: 22�16 - 22-0:188.

LANCHONETes .'

. .KIPAO LANCHES - Rtia 15' de Novembro, 4tll

J
Galeria Buscll _. Fone !l2-OSt2.

.

..

'. .

..... .FLORES - LOJAS
.

. LAP�<I'LoRES � XV de Novembro. 1511

.--_.--�--�----�--------�------�----�------------------- ------..------------------------

DOENCAS DO CORAÇÃOD�. LEO CARVALHO'
c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOG�AFIA
Hospital San·ta Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. IdOUREIRO
C.P.F. n9 028673899 ,

Doenças do Coração - Eletrocal'dlogra!1a -

Curso de eSJ)eclalização em Oardíologla, no Hos­
pital das c,.'llmcas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. (1ourt). At-ende no Hospital Santa Ca­
tarina. (Auserite no período de 14 de abril à 5
de junho, realízando estágio e participando de
congresso 110S EE.UU.).

DR. ANTONIO MARCOS UlfiAN
C.P.F, 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOl.OGIA
OONSUL'IÓRIO: Hosp, Sta, Catarina - Fone: 22-1444
RESlD1$NCIA : Rua São Paulo, 1587 - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

- CRM970-
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha),
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.

,

Diàriamente das 8,30 i>.s 12 hs. e das 14,30 às 18 hs,
Fone: 22·1626
Residência: 22-1358.

(PAR o TURISTA:)

Os últimos lançamentos da moda masculina e fenn­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - Fudo para o sei,

lar nas três lojas da "Casa Peitei''': - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. _;_ Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade. a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard _ Cheque
Especial Banespa

CASA F'L�41'dINGO L1'DA

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado soro

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale de Itaja,

Filiada ao: Diner's, CRC, Carte Blancbe, Cítycard,
Cartão Bradesco, ele.

-

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: i2-0619

LOJA.S BERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros. - Malhas "Hering"
.

para todos os esportes ._ C'a­
misas , e Iiugelie "Mafísa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Bering" - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". � Rua 15 de
Novembro. 759 - Telefones: 22-0277 e 22·0413.

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores � Confecções pa­
ra dumas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesca.

P::o.ssiga �rcferilldo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - ClllJRHASCARIA - HESTAURA]\''TE)

Especialidades da casa: �aletci � costela - lombo do
porco - frango ao espêto -.- filé de peíxe - camariio
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp'" em caneco.

R,UA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22·1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de holão e

bocha - "Stand" de tiro ao

arvo Telefone: - 22-0947

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE F
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alema
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
.ueaí de 'bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma'
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363,

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

RIJa 7 de Setembro, nQ· 560 - Telefone: 22·0834

com ar condicionado
.

--------------.------....------------------.

e @���t18li}
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temos em exposição permanente os

melhores artistas barrigu-vcrdcs ,

rendas, cerâmica, objetos, bô'l§ll�.
colares de couro, coere c latão, anéis, pulseiras,
pedras do vale (prá dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde; pintura,
escultura,
gravura,
tapeçarta; fotografia, crochê, velas,

vendas li prazo e por 'rccmbôtso postal
horário: segunda a sexta; 9.30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs ,
- 13 às 22 as.

TIPO,GRAFIA
CENTEN,ÁRIO

lmprc."ll' em geral _ l\lalcrial escolar e de escri­
I6Iio - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, nQ 1422 -

Telefone: - 22-0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



omplel hoje 53 anos de existência
"

.

Clube," agremiação de largas
tradições esportivas, está com­

pletando hoje a. passagem de

seus 53 anos de frmdaçâo . 111-
di".cütlvellne1l1e, um ar onteci­
cimento sobremaneira grato,

para os deFpOl'ti�tlls de todu o

estado, porque inquestiolliível­
mente, o Palmeiras Espej'te

Estes os atuais valores que compõem o time preflsslonal do Palmeiras.

Jogos ·de boje· DO I rez:
Prosseguirá hoje, com di- ção de, partidas:

, versos jogos, em nossa cidade,
o Brasileiro de. Xadrez, mas- MASCULINO
culíno e feminino. Eis a rela-. 137' jogo. Luciano, Belém (Gb)

x Eugênio Gerrnan (J1,1g)
138? jogo Luiz Tavares (Pe)
x Alexandre Gonçalves (Arn)
139? jogO Peter Toth (Gb)

x Antônio Rocha (SP)
14Gv jogo Joaquim Guerra
CRn) x Máximo Macedo (Rn)
141.;> jogo Vitório Chernin (Pr)
x Marcos Asfora {Pe)

,

1429 jogo Hélder Câmara (SP)
x Miguel Russowsky (SO
143 jogo Francisco Alves (Ce)
x Pio Fiori (Rsl

144\1 jogo Adaucto Nóbrega
(Sc) x Francisco Trois (RsJ
1459 jqgü José Pinto Paiva
(Eal x Rcdolfo Araujo (Pc)

AGUARDEM

FEMININO

269 jogo Otília. Grohmann,
(Sp) x Sônia Paredes (Gb)
279 jogo Tereza Rcmanowsky
(Pr) x Ruth Glrdoso {Bal
28" jogo E,colástica SOares
(Sc) ,x Ivone Moysés (Sp)
299 Eunice A. AquÍnn (Gb'
x Regina Fontanelli (Pr)
30" jogo Vijl.:lete B. Leal (Spl
x Daisy V<lsques (Sp).

Clube, é nmu das g'lúrias do

C!i:.porte, já tendo da(lo uma.

grande parcela üe eontrlbuí­
ilão a este pedaço tIo Bra,sil.
Com a denominação de "clube
110 povo", o P.almeiras faz ví­
brar a todos, eID suas �orIia.­
das; e quantos Co quantos títu­
los ra foram conquistados,
com entusiasmo incontido de
seus dirigentes, atletas e tor­
cedores. O momento é tam­

bém. de Iembrança para, aque­
les, que, fundaram o clube, que
o fizeram surgir como Brasil
Futebol Clube, e depois o

tran�Ionnaram em Pa.meíras

Erporte Clube, hoje figu,a
obrigat.Ória em todas as com­

petiçúeli, futelJoI.stie:.v; de ãm­
bito estadual.

PATRIMôNIO

Possuiu o atví-verde, um

grande património, (.lUe a.os

poucos vai sendo aumentado,
para dar maior cemetünaue
aos associados, símpattzantes,
c blumenauensos CIp geral,
Atualmente o Palmeiras, nao

é apenas o clube da "Fan'i>J­
pitita" mas de Bíumenau, 10r­
que há dois anos, represent t
nosea cidade no Campeo.1la.o
Catarinense de Futebol. Pena

que até aqui ainda não tenha
obtido o título estadual, ""ve­
Iho" sonho dos seus llirigcntes
e afíccionados.

NO!I próximos dias, vai o clu­
be inaugurar o novo e moüer­
no restaurante, que está em

fase de acabamento. no está­
dio dr. Aderbai Ramos da Sil­
vá. Isso Será um motivo a

mais, .parz que todos venham
a se unir cada vez maís; em

tomo do clube "campeio do
centenário" .

FUTEBOL

Neste ano, o Palmeiras não
logrou êxito, no campeonato,
embora tenha gasto muito di­
nheiro, na contratação {le jo­
gadores, e manutençâo do

plantél de profissionais. Os

problemas surgidos nas pele­
jas, afastaram o etnbo esme­

l'aldino da possibilidade de ir
às finais. Teve é verdade, o
Palmeiras, excelentes condi­
ções de conquistar uma vaga,
mas na hora. precisa. acabou

(lesperdiçando tudo. Agora, os
atuais dirigentes lidera{los por
Ciro Osear Sonci.llÍ (presiden­
te), Amadio Beduschi (vice de

futebol), e Melchior Barbiéri
(vice de fÜlanças), já edão a

elaboraI' os planos, para a

próxima tcmp{}ra(la. O Pa.l­
meiras vai tratar em 73, de
não ser apenas. um mero par­
ticipante, mas um sério can­

didato a.o título estadual.

FESTA
Para comemorar os 53 anos.

o Palmeiras Esporte Clube,

programou e fal-á realizar no

próximo dia 30, uma grandío­
"a churrascada, no está�o dr,

AderbatRamos da SHva. A

Inincipio era .pensamento da
dírctoría esmeraldina efetuar
uma, grande Ie tivídade popu­
'J",r, mas vários foram os pro-
blemas que contribuíram ne­

gativamente, para a festivi­
dadc. Desta maneira a dire­
toria resolveu fazer uma gran­
de churraseaãa e depois uma

peleja amistosa de futebol,
contra o Cascavel, integrante

da divisio de honra do fut�­
boi paranaense , Asstm vai o

atví-verue COmemorar o s.cu

aníversârío que boje trans-

corre, As nossas felicitações
a (oda familia palmetrensc
pela passagem dos !;CUS 53
unos ,

'illllr�I'IIIIIIII' 111,11111111'11 �
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Adão foi apresentado
ontem como treinador

Na tard'.' lk ontem, o dire­
lar de futebol do Palmeiras
Arnadio Bcduschí, precedeu li

pc",e de, Adfio Luis G.oulan.
corno rrernaccr da equipe de

prcfissicnu.s' da agremiação ex­

rneraldir:a. Na mesma oportu­
nidade. o ex-jogador coman­

dou o primeiro treinamento
da semana, para a peleja de
dominao cm Cascavél. Hoie. c

amanh:'i haverá novos tIc;ina­
mentes. uuaudo serii definida
a esquadra esmeraldina para a

peleja de Cascavc'. A viagem
csui mesmo confirmada para
sexta-feira. ;1'; 8 horas. em

ônibus especial.

Iodos esperallam
SERGIO SOMBRIO

Finalmente aconteceu a primeira briga entre o técnico
Yustrich c o diretor de futebol do Cruzeiro, Carmine Furleti ,

O, motivo foi a camisa 9 que Roberto Batata deu ao jogador
: Scrginho, depois da partida em que o Cruzeiro ganhou por
J a O.

E o Cruzeiro já pensou em um substituto de Yustrich, que
provavelmente será Zizinho ou Orlando Funtoni . Quem c v­

plica o incidente é Carrnine Furleti:
- Prometi ao 'jogador Serginho, que pertencia ao Cal­

dense e foi vendido ao Atlético, a camisa de Roberto Batata,
autor do gol. Ela seria rifada e o dinheiro revertido .para a

Sociedade São Vicente de Paulo, de Poços de Caldas. Não sa­

bia da proibição do técnico e por outro lado não podia voltar
atrás, surgindo a discussão. O diretor não pretendia relembrar
o assunto. falava apenas para. não ser indelicado.

- Não fui ameaçado de agressão, mas me senti dcsrcspcí­
tado pelas palavras do -técnico, que não se lembrou da minha
condição de dirigente. 'Mesmo em altos brado," a di�Cllssão não
teve maiorcs problemas naquele momentu. Prevaleceu a lllinha
autoridade.

RECISÕES

Depois da reunião de se­

_!;:unda-f.=im ultima. (I alto co­

mar.do "lo Palmeiras decidiu

que deverão rescindir contrato,

os jogadores Gilnei, Neizinho
c Ivãn. o III ros atletas tum­

bérn poderão deixar o clube.
ludo J.-:pendcnuo dt: acerto.

<Jue, poderú ocorrer nas próxi­
ll1a� horas,

Jogos
• Leia

• Assine
• DIvulguE'

",4 CIDADE"

Nota aliciai do Esporl Clube Próspera
Cl'iciúma, julho de 1.972 Tenta c dois) minutos do primeiro tempo, o atacante

Tião MalÍno doFigueirense, em TOTAL lMPEDJMEN­
TO, dentro da pequena área, assinalou o segundo gol
de seu dube, porquanto o placar era de um tent(.· para
cada equipe.

O árbitro (�a partida, Roldão Borja, e o b:mdeiri­
nlIa Moacir Oliveira, que acompanhavam de perto o lrlll­
cc, surpreendentemente, yalidarnm () gol ilegitimamente
conquistado pela equipe da Capil>.!I.

Os atletas do Próspera, como é óbvio, reclamaram
junto ao ,bandeirinha. Em resposta as suas reclamações,
o gol foi confirmado e o atleht Mosquito expll!� do
campo.

Confirmado o tento ilegal do Figueirense, e expulso
o jogador Mosquito, a partida estava para ser reinicia­
da. quando o técnico Jorge Ferreira c Qulro dirigente do
Figueirense, através de sinais. chamaram o ddadãe Sal­
ves (não conseguimos apurar o nome completo), cünheci­
do por "&1!vito", que encontnwa-5C na urqllibanclida, no

Jado do Major Oliíga.

O Esport� Clube Próspera �ellte-se na, obrigtição de
levar ao conhecimento das autOlidades e do público os

fatos ocorridos no último domingo (9/7), no Estádio Dr.
Mário Balsini, por ocasião da peleja disputada contra o

Figueirense F.C., da Capital do Esta,do.
,

O púbiico que compareceu ao estádio deparou' com
nada menos de 28 homens da Polícia l\Iilítar do Esta­
do (quase totalidade do destacamento loca]), incumbidos
da segurança do' espetáculo. Fato, este, que causou sur­

presa ,a todos, porquanto nos jogos anteriormente dispu­
tados em Criciúma, o número de policiais jamws foi
superior a 10 (dez).

Este autêntico aparato policial, causou descontenta­
mento e mal estar ao espectador, uma vez que noo oito
jogcis anteriormente di�putados em ClÍciúma, dos quais
o Próspera sofreu quatro derrotas (Palmeiras em 19/3,
Hercí1io Luz em 16/4, Paisundu C11) 30/4 e .A..mérica
em 18/6), não ocorrera qualquer anormalidade cu de­
monstração anti-desportiva. Nest:lS partidas antedares, o
policiamento não tivera necessidade de efetuar cjpalquer
intervenção, mesmo como já frisamos, por ocasião das
quatro derrotas de nosso clube.

Deste modo, não havia qualquer motivo plausíveL
para que, justamente, na peleja contra o FIGUEIREN­
SE, fosse o policiamento visivelmente reforçado (28. ho­
mens), e porque níío dizer ostensivo, num desrespeito ao

público que tão desportivamente se éguduzira ar;.terior­
mente.

Como se já não bastasse a intcnsificação do policia­
mento, por homens destaca(fos em Criciúma, estavam no

cámpo; a boca do túnel do Figueirense, "ários policiais
de Florianópolis, à paisana.,

Não prevalece a pretensa justificativa de que o po­
liciamento fora ostensivamente reforçado en\ razão de
tratar-se de uma peleja decisiva para 11 classificação do
29 turno de nosso campeonato, isto porque" <> jogo rea­

lizado, lleste mesmo. estádio, contra o América F. C. em

18/6, também em decisivo para ambos os clubes, e nem

por isso o número de policiais foi superior a dez, o

mesmo ocorreu ,com a partida disputada pejo nosso clu­

be, em Tubarão, cnutra o Hercilio Luz, ,rio dia primei­
ro ,do corrente.

O policiamento veTn sendo intensificado, apenas nas

partidas disputadas pelo Figueirense, clube que por coin­
cidência é presidido por um Oficial de nossa Polícia Mi-
litar. ,

O E. C. Próspera não é contra .a presença de poli­
cJais nos estádios; em absoluto. É contdrio a esta dis­

discrimiimção abusiva que está sendo efetuada em favor
do Figueirense. '. '

O jogQ de futebol, transcorria normalmente (muito
embora, 05 atletas Neri. Fraga (Próspera) e Land (Fi­
gueirense) tivessem sido expulsos, quando aos 4Z'{qua-

Salvito, rapidamente deixou o local', 'e passando- pe­
lo vestiário c túnel. do Figueirense com rara facilidade;
adentrou ao gramado, chamou o úrbitro_ fez-lhe sinal de
"positivo" com o polegar, e determinou o prossegui­
mento da pugna, como se fosse o DONO DO JOGO.

"Não conseguiu apurar o E.C. Próspera. com que
autoridade e com que finalidade. Saldto. acompanhado
de dois policiais à paisana (da Capital), pc·nelrol!· no

gramado abusivamente, e efetuou enérgicos sinais· UG
inediadór dG enc.ontro.

É ,interessante evidenciar, que no domingo anterior,
quando da efetivação do jogo Figueirense versus Juven­
tus, em Rio do Sul, Salvito tentou penetrar no campo.
também pelo túnel dó Figueirense, mas foi impedido.
Tendo posteriormente, envoJvjdo-�e em incidentes com a

torcida local, nas arquibancarlas do Estúdio Alfredo J.
Krieck.

Esclarecemos que; Salvito (Sulves) é funcionario do
Presídio da Capital, e ao que nos parece, subordinado do
Major Ortiga.

Corri a confinnação do segun-do gol do Figueirense.
efetu,lldo em ,isível e indiscutível lmpedimento, e a cx­

expulsão de MosquitG, reduzindo () Próspera a nove joga­
dores, a arbitragem, aniquilou as possibilidades de nosso

clube, influindo "data vênia", decisivamente nD resulta­
do dG encontro.

Ressalte"se ainda, que 1! boca do túnel do Figuei-
'rensc, permaneceram durante o desenrolar .do cotejo,
mais de 20 pessoas, entre as quais vários policiais (à
paisana) da Capital, os quais. não estavam em mi:>são
ofieial, portanto, sem cTedeneiais par:;t qualquer ,Ição,
Mas, nenhuma providência foi tomada pelo árbitro, que a

tudo assistiu passivamente.
Lamenta o E.C. Próspera que um elemento não

identificado, tenha ao final da pugna atingido o contro-

I

• Jador da peleja, o qual, ape&ar de sua péssima atuação,
merece o respeito humano.

Evidencie-se aind:i, que a torcida do Figueirense so­
mou mais de 60% doi público presente ao Estádio.

Em decorrência do exposto, Ii CONTRA a sofrível
lttuação do árbitro RoldãO' Borja, e do bandeirinha Moa­
cir de Oliveira, que validaram o egsundo gol, do Fi­
gueirense, e reduziram o PrósperJ. a nove jogadores em

campo; a estranha e inconcebível interferência, de Salvi-
10 na peleja; c a cobeliura polic;al, injustificável, dada
ao Álvi-negro da Capital, justamente num cotejO' do cam­

peonato estadual e yálido pe10 Tes.te 95 da Lotelia Es­
portiva, É QUE O ESPORTE CLUBE PRóSPERA
LANÇA SEU VEEMENTE PROTESTO, e solicita as au­

toridades competentes, providências enérgk'.Ús para que
fatos lame,ntáveis e protecionismos desta natureza. uno
mais se repitam no futebol catarineme.

Pela Diretoria do Espor(c Clube Prósp;;:ra
Eng'.' Pedro' Isau CoUli
Pres.idente
Abel Alves de ÜISt1'O
Vice Prchlden!c
Otávio PacheL'O dos Reis
Direto\' de F'inancas
Nilo de Oliveira­
Diretor Secretário

o F í C I O E: N V IA D O
_

A O A M É R I C A F. C.
CriciíUll.'l, 13 ele Julho de 1972

Ilmo Sr.
Knrt Meillcrt
DD, l)re�idel1le do América Futebol Clube
Joinville - se.
!'rezado Seuhor:

Estamos encaminhando ,1 esse co-irmão Nota Oficial,
dcstc clube, para conhecimento de V. 5a . e llfevcninuo
quanto as futuras artimanhas que o Figueirense F, C .,

da Capital, POderá arquitetnr para s.1grar-sc campeão es­

tadual. sem possuir méritos para ostentá-lo,
Chamamos a atenção especial des,<e 'ilaloroso Clube

porque vimos em seu plantel qualidades suficientes pllnt
re,'ivcr os feifos !lo ano de 1971 c em coudições bastan­
tes favoráveis para li rC<'onquisla do título no CGrrente

lIno.

Fazemos votos que li !>'ua cllmpauha daqui para freno

te seja mais exitosa c que os resultados sejam {JS mais.
favoráveis.

Com a nossa admiração e 1ipre�'0, !-iuhscrcl'emo-nos
Atenciosamente.

Eng'? I'eciro Isau Conti
Jlresidentc

de hoje.
Esta noite. te:r.i. andamento

diyersó; C:l�.nr);CinalG$ i desta­
cando-se especialmente as pele­
jus, pelo Paulísta e Carioca.
<que estão "pegando fôgo".

CAMPEONATO
CARIOCA

I No Maracanii - Vasco da
Gama x América

CAMPEONATO
PAUliSTA

No Pacaembú Port. Despor­
tos x Palmeiras
Em Sorocaba S�'o Bento x

Guarani
Em Piracicaba XV, de No­

vembro x São P:w1u,

EDITAL DE C.ITACÁO COM O
�

PRAZO DE T.RÊS' (3) DIAS
O Doutor Fúlvio Prefti, Juiz de Direito da COliMca
de Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da

Lei, etc_ ..

FAZ SABER a INDúSTRIA COMERCIO SANTOS S.A. desta
cidade, que nos 'autos do pedido de Fal�neia requerido por
CIBA-GEIGY QUíl\f1CA S.A., foi aprcO'entada. a ê,k Juízo.
a petiçã.o do seguin1e teôr: "E'\mo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Comarca de Blumenall. CIBA GEIGY QUÍMICA S.A., no·

va denominação de PRODUTOS QUíMICOS CIBA S.A"
(doc. 1). inscrita 110 C.G.C.M.F. sob n9 56.994502/001, e�­

tabelecida na Avenida Santo Amaro. 119 5,137 em São Paulo.

Capital, por seu repre,eniante legaL o.'le �,ta subscreve (doe.

21, com base no artigo 1" do Decreto-lei n9 7.661. de 1945.

(J,ei dc Falências), vem requercr a I" ,\Ll':7'!CJA da firma JND.

COM. SANTOS S.A., estabelecida na Rua Dr. Ncrcu Ra­

mos, n9 311, cm Gaspar, no Estado di:: Santa C"larina, pelas
razões que passa a articular: A requcrt.!!1le é creuora pela im­

port::í.ncia de Cr$ 609,95 (seiscentos c no',c crnzeiros e noven­

ta e cinco centavosl, repre�entada pelas dllplicatas: DUPLICA­

TAS n?s. 139.263; 139.264; 144.933; 155.779: 1 '9'. ��30: e .. , .

160.957; - VALOR: 61,02; 50,86; 24,05: 423.J3: 2556, -

25,33_ VENCIMENTO: 30.07.70 (doc. 3): 30,01.70 (doe . .1):

30.09.70 (doc. 5): 30.10.70 (doc, 6): Il'i, I J .70 (doe. 7); c

26.11.70 (doc. 8). títulos esses qtlê'. ape":!I· de protcst.!d05, fiãc
. foram pagos (does. 9 a 26).' 2. ) ',- Pede .l Requerente a cita­

ção do titular d,. devedora, na fOfJ1w do urtiga :;9 e �;:; do Có­

digo de Processo Civil. para que pague. clenlro de 24 hon15.

o principal, custas, despesa;; de prote"to. honorário, ad\'oc;:�í­
cios. na base de 20"ê, sob pena de ser decretada <t sua quebnl,
Protesta :t Requerente por todos os meios de prova "dmitidos

em Juízo e dá a esta o valor de Cr� 609,95. Têrmo" em que.

pede deferimento. São Paulo, 17 de' ,�:!ósto de, 1971. {us.)

Américo Moraes - Advogado. -- CERTIDAO: Certificü que

e,ln cumprimento ao nlandado supra, nesta data me dirigi no­

vamente, após inúmeras veles. a rua Nereu Ramos. para citar

a Jndústria e Comércio Santos S.A.. o que n:i.o foi po>sÍ\'e L

por obter informações de vizinhança que'. o r;:presen�al1te l.:::gal
da referida firma, encontnl-,e em lugar mcerlO e nao sabido,

Dou fé. Gaspar ,7 de fevereiro de 1972. Oficial de Justiça (as.)

Gelásio Ottickir. "DESPACHO:" Cite-se. por edil;l1, com o

prazo de 3 dias. Em 16-02c72. (as. I FÍllvio Pretti. Juiz. de DI­

reito". - Dado e passado nesta, cid:tde de Gaspar. ao� sei� dias

do mí:s de março de mil l1lwecentos e ';et�n[a e doi,. Eu, (as.)

Eulina Ladewig Sih'eira. titular dO' cartório do cível e ane:\os.

o escrevi. Gl1spar, 6 de março de 1972, (as.) Fúlvio P'relti. ]l'il.

de Direito. A ESCRTV)\

Palmeiras e 1\letisa. .. AL1'ú\NHii tem

reunião do TJD iIa. FCF_ Váriús caSOS
estão na pauta para. a devida aprecia­
('ãn... O PRESIDENTE GiuUati con-

• Íimia convocando oS clubes classifica­
dos para. a. rase fiual do campeonato
catarinense, pa.ra qne compareçam, na

sexta-'feira para uma jmportante reu­

nião, que tem a finaUd,ade de elabo­
rar a tabela para aS finais do campeo­
nato... AS OBRAS. do estádio da Bai­
xada, continuam eín rítino acelerado.
Havilun sidO' Ilaralizadas em vista (lo

mau tempo. mas já foraJl1 l'eJniciadas.
.. Q TUPY de Gaspar, protestou o pou-'
to que perdeu em Illdaial, para o XV
de Outubro, em vista da quatro substi­

tuições, que o clube quillzista procedeu,
11.0 préliO' de domingo. .. O CATARI­
NENSE l\lickey, esteve recentemente em

Presidente Getúlio, e de passagem por
Blumcnau, disse lI. reportagem que vai

tentar juntD, ao Fluminense a libcl'a­
cão definitiva do seu, passe, Plll"a que
Possa permanecer, no Grêmio on{l.e fez
excelente ambiente.

FOI antecipado para 'sábado, a tar(le
o jogo entre Olimpieo e Comercial, pe­
la Campeonato da prlmeirona. A pele­
ja a principio estava marcada p a r a

domingo, :mas a pedido do Comercial,
foi antecipada.. O B.-lNDElRINHA
Hélio Martins da FCF, disse que não

trabalhará maiS. o referido auxiliar de

árbitrO' andou apanhando Ulll bocado

no dOlllÍng'o, na peleja Figueirense e

Anlérica....O CAlXIAS, também fará •

dois amistosos com o Caseavél do Pá-

raná. O primeiro será a 2 de Agõsto,
em JoinvilJe e depois em Cascavel, a

data ainda será cnnfirmada. • O REAL
Madrid; que venceu no domingo o Gló­
ria de Rodeio.'por quatro a um, nos

titulares e três a um, nos aspirantes,
voltará a campo, neste dOlllillgO, afim
de enfrentar o Juventus� _ HOJE as

18,30 horas acontecerá mais Ullla ses-

"são fie julgamento da Junta Disciplinar
Desportiva, da Liga Blumenauense de
Futebol de Salão_ Na, oportunidade se­

'rão julg-adas as incidências: da lJeleja

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Oasteto Branco
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:Marechal Castelo Branco pode-se dizer a mesma eotsa,

Nos ·tres:anos de eonvtveneía estreita com ele, sempre que

euentrava em seu gabinete, no Imeío dos expedientes, le-
vantava-se. para me cumprimentar. Não se esqueeía de

datas de aníversârícs, casamentos de seus auxiliares, amí­

gos .
e conheeídos,

. N�() era. lima preoeupaçãc, ;t!go forçado. Era in�rm-
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seca à, sua, pers�naUdade essa caraeteríscíca. No Palàclo

da Alvorada, sempre que ia, reeolner-se aos seus aposen­

to, ligàva para a té!efoftisfa de ptantâo eliífiliDlcaJidó que
ia, dormir e desejando-lhe IUDa boa-norte. Uostwnavn.
vez ppr outra, convidai'. um ministro e esposa. para aGOIIl­

panhã-Io ao teatro.

Organízou um Mln�terio com �Ill> com IM!
. qu,a,iS

mantinha poucas relações. Havia conbecido Bobertn

Campos na Escola. Superior de Gue� e não ma.nti�m
contato há dez anos. Curioso -é que era. um nomem.pre­
ocupado em manter a harmonta em sua equ1pe (le auxi­
liares imediatos. Faia-� que Roosevelt CÓStumavlt esti­
mular

-
as divergências entre seus, mínístros, Castelo, peto

contrário, procurava a barJnonia.. CODSídêrava naturaís
as divergências no circulo fechado do Govemo. Uma. vez

tomada :ii. deetsão, não admitia. que nenhum á11Dll.àr ex­
temasse p11-blicamerite npiníâo diferente. Tratava-se de

Era um �On1'e� beín�:liilmOrado:. :GéJ:�ente. coribe­
c!a todas as anétlotas que cmUia<riI.m à sen'reSpeit-o. To­
mei conl��cÍIl;iento de muitas g.essas an�Qta$, álgunJa.s da,

m;tior,�rvcrsidade, através dele próprio. '�. graves �s­
ponsabilida4e de que �a.va investido 'não o �Pedj;tm. ·fie
m�nter o .bom-humor.,·

' ...

tà\
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DE TV A 'C()RES
s.\O PA\JLO C!\.,J:13 - Á. CIDADll;) -:- O MmiStt-o das

Cou1.unicações, CeI. Higino C{)r3ettJ, manterá contatb com

empresários pauliStas, quando falará sobre Telebrás, TV
I a cor€s: SiStema 'NaCional de Correios e Telex.

.

.

Os er�presãrios, durante a reunião. farão lü iPergim.';
tas ao titular das Comunicaçoe::;, entre elas: "Quá.ls 95
responsáveiS pelo encarecimento do preço dos aparelllGS
de TV a cO'i'es?" e ,uEx.iste alg�m estudo defip,i,do 'que
aponte, realmente, se a instalação de novas indUstria,';
eletrônicas poderá forçar a baixa de preços em. 30 por
cento?"

ECONOMIA

anunciou o PreSldet;tte
HiJberto Silva.

exercício.
.

Hoje, o Banco do Norde�te est!!rá eompletandQ .. q 2'íÇ

@Í"verS$rio de sua criação. qUl.!-llQ.o tojas as sl'laS agências
realÍzarão cerlmônias alUSIVaS a data.

e sua hist
";"'"'""'''''''''''''''"''''''"'"'''''''1]111.'''1:1]'''1',,'''''''''''''''''",,"11'''""'fIll""",'""""""",m""'.'JiW""''"'i
ria

I)A LEI

CASSACõES
ERA S'ÉIJ- CANDID,A TO

Em outra. oportunidade, Adernar de Barros sonettou

uma. 2.udiencilt, alegando que tinha UJn assunto l1a maror

urgência. para. tratar com o Presidente. l\lareou-Ihe o

�cynt� para às 9 boras da. noite, no Palácio das Laran­

jei,r�s'. Adernar de Barros passou a, contar uma seríe de

conl>P�:raçóes centra o Governo.

O Presidente ouvtu tudo em silencio. Ao terminar a

audiência,
.

foi deint o GOl�'ernll.dor €le São Paulo à.'porta .

Lã. depaoru-ae com D. Ana Uallriglioni no automóvel do

Governador, agua.rdando-o. Desceu as escadas para.

cu�primentã-lll,.�r.:ttand()-:t com grande delicadeza, como
era. de seu feitio.

Diante do snêneío em que o palli.cío estava mergutha­
do AAuela. hora, apenas' com :t presença. da guarna, D.

Ana: disse:
- Presidente, qu:tndOl o vejo sozinho nessa soíídão, te­

nho peha.. Eu e o Adernar vamos jantar num bom res­

tanrante o sénhor ficará só nesse palácio.
-- A senhora. está enganada, Eu vou ficar com as

coisas que o Dr. Ademar me contou - retrucou o Pre­

sidente.

O Presidente dominou o mundo polítíco através do

díãlogo. Nunca fez concessões vantajcsas para obter

:t]Wio e solidariedade, assim como nunca intimidou nín­

;Uém com o mesmo objetivo. Num Congresso dominado

pelo PSD e PTB, ele obteve algum:;ts leis que atingiam

elementos (laqUeIes partídos, como a das Inetegíbüídades,
Ele Só não fazia. eoncessões em duas coisas. o ítem

,Cetra vez, numa conversa sobre os pro­

ao Pais, Ailomar �a!eeiro referiu-se ii
.l\:Imtar técnico,. respeitado c�o estr�teglSta. entre. no. ·0 Ministro pode e deve sair, mas o Presiden',c, mes-Numa entrevista concedida a um importante. jorna- '.

sellS. ÇlJmpan.beiras de. farda, o Marechal Castelo Bra�co mo COllst an'" 10
-

d b '

iista nOl'te-americano, fez uma declaração p·rofêtica� "O .

' r ".[, na.a po e a am,onar oposto". Eie

=
tinha' a:dID�a.çã� pelo General ,De �a.uHé, ma�l�ik! a. e�" senllor porle escrm"er que o grande .ano do Brasil será o

nada disse a
-

geráva. O ,mIto histórico que mais adm.ini..va.· era. o de
' �

_. ., ... ' ..... ' o PaíS, seria uma desgraça a .. sucessão ele 1970". Realmente, hoje temos condições de verificar, = •

§ DJlill;J,e de
cCa..'tia!!', que co�dera.\'.:.t. ;L gr.tll(J.e ,�rsOn;tllda,de . de golpes".

. Acredito qne; se tivesse' córidiçôcs - e- recõnheééndo a

.1'�
necessidade de um. militar" ainda -- teria. feito tudo para

;;::;

Quando esteve em Paris, depois qlie deIxou o Gmte�. .'\cN·
.

T'I· CONTINUIS·TA mente no econõmico.
fazer o General .Jurandir Mamede seu sucesso. Em 1964, �

a(iquiriu, vários livros SObl'O estraWgia. lI1ii).t�r. 1.10gita.'VíL· t1 :. ..
.

- ,
.

..,

..l.,. .k _ _

o General l\'laInede era Comandante d:t.GUarniz::,çao da

�E,o_,-�==_�=_--:de escrever· um livro· sobre o Duque de Caxias, general e responsabilidade) que pesav:un
.>\lhaz.iinia. No momento, articulava-se a escolba do Ge-

::
estrategista. Para ele, ti. Pà.trono do Exéreito condUZiu 'Túlh;t um verc1ã.delro respeito pel:!,!;! leis, pela legali- Era meHoulo- neral l\Iamede. Ao fala.r em lVlamede, o Presidente dt-

aS tropas Qrasileiras na. :guerra do Paraguai ct.mo um dade. Pode-se dizer que leva.va. es-se respeito às últimas
so quando ille submetiam 1ml processo de cassação �e

zia: "Este daria um grande Presidente".
�

t., grande gClleraL alemão ou francês. conseqüências. No episódio do Ato Institucional n� 2, mandato ot1 suspensão (le direitos políticos. Várias cas- �

'i lent::eq:=:e:r:eu::::��:�q::;:=t:,u I:i:� :::r:e!�t:r:=:,rt::a:d: =:��:aq:: ::;e:e :;:::: ::�:;:r��ra::r:=::::eIJ:;o:U:e�:�::�:e;::=:� �::=; LACE,RDA i
como te,stemunbo, seguidas vezes, .o MarecblÍl l'r1:l,SC3re- mandat-o fosse encurtado para se concluir a. 31 de janeiro lIcitar Cony, Hermes Lima, San Tiago Dantas, Evandro --

d 1966 lat imiC d C tit
- - -

da' t Qua.llto a Carlos Lacerda, sei que ele tudo feri:> feito para ê

nhas de Morais. A experienci:;a, na guerra, sua formação e, ao ( a. pr wa a ·ons lllçao am vIgen e. Lins e I5Uva, para citar a,guns.. ... 't'. �
Depois desse ·episódio, o atual l\iinistro Jarbas Passa-

evitar que rompesse com seu Governo. Certa vez, nUlll ;=;

de grande oficia.l de Estador-I\<1aior, leVavam-no a e�- .

ta II R b t l\Ia' _rê
-nh f'

.

I d la
-

nf- ti " ..rou
. J;!.u r na. c\,-sa. e o er o nnho, a que estive pi'esen-

nar friamente todo e qualquer problema. que lhe 'era sub- rI o 01 YC- o e OUVUl uma ec l'açao ,e a -ca: • Em certa oportuuid:üle, levaram-no um pro3esso

lpetido. Uma. ádmiração PQl' csta ou <>.Nuela. fírura nun-
deixar (li Govemo no dia. 31 de janeiro de 1966". Dese- contra, o Sr . .José Ennírio de l\1or:üs com '\'àría9 al:usa- te, o a5SIIDto veio ii baila. Roberto indagou: "O senhor

,..... . - nãfJ teme que o Lacerda rompa com o Governo?" "Eu
Clt prejudiéaram o seu racíociI!.io, a análise fria .do objeto java apemts cumprir o resto do mandato dI) Sr. Ji:tão ções. Determinou a um coronel de sua confiança a in-

G ,.l�rt 1'01'· não o desejo - respondeu. Tudo farei para evitã-lo.
em exame. Estudada atentamente os assuntoS e náo era.

Qt.U4< , de acordo com a. norma. eonstitucional. vestigação detalhada tIos fatos. Verificou-se, que as

influencÍado por quem quer que seja. iss:o, UID:z. coisa o irritava profundamente. Era a lepeti- acusações eram inexatas. Indeferiu o processo. Erlt um

da. h�óri;l, do continuismo. homem JUStO e escrupuIOso.
- O Sr. não acha que o Lacerda e UJn homem peri-

=

D·I"·LOGO
Certa. ,vez, f:1I;1lérimentou uma, grande alegria numa PíJSSO contar outro epiSódio para realçar mais ainda;

§ A· ���
==

'

.
' '., \'Íagem a. São Paulo. lroi viSitar o General .Jurandir essa. particularidade <le "eu ca,ráter� Pela legisla.ção en-

,,",

__;=J_,. lUamooe, cntão Comandante ,do II Exército e homem po:- tão vigente, a oposição tinhp. (} direito de indicar ,Im re�
.

- Ele é friQ na concepção, mas emotivo na execução,

=:
Certa vez, numa audiencla espeeia.l,;.Magalhães Pinto que� tiliha gl'ltlllle 2prcço. l'tlainede fez um pequeno presclltante para a. dil'etnri:1 da NOVACAP. O Prere:to retrucou o Preside!lte�

=-==._!==�' �::��r�ue
Roberto Campos era o prtmeiro-inin;Stro do �:r::::c:��:::::�:� !:e�:�sid�::e�e�:� de �;::t��s:�:i;ciC:;�:�:�::�:��:�-�a��,���::�': Ao fim, posso dizer que tenho faria documentacão

�-=;==E.:C_C'�,::_

Magalliães, só posso e:Qcarar essa. al'inill'-Ção pondeu na. maior efUSão, dizendo-se feliZ por ouVir algo "1':; da lei, Sr. Pre�idenLe". provando que o·lflareellaI Castelo Branco foi o grande li- ,

como uma pilhêria-. assiJ:n dit-o por quem o conlleria, como o GeneI:lI Mamede. "Então, cumpra-se a lei". der e articulador da Re\'olução de 1964, em sua fase final.

,,,lIIl!!lIl11l11íllllllllll:liiJllIilllUlllnmllllllllllll!illll!lI!lilll!I!lilllll!llIf1iIilIlHimil:lIljlilillllfillllllljlllmillilitll!I!lllil!lil!!I!aD'l:lTUII�I'['!:rn�![�m:l'I::,m:1!1;r;r;n:ITn:r n:rf!l:m'I!flI:n:lili1'l:J'I'll!l:pnTl:I:I:f!ll!'l�:mila:m:n:III:!JlIlij;J;IlITI!I!liIilll�1:1lI:1iI:J:I:lit:lml'Ill:t,l]i!!lilililil:J:lIil:liI.lTHIH'I:I:I�I:I'I:I1IJ:i:IlIll;U�l:I!lHiI'I,I:t'I!! J!l'I'I!ITI:I'I:I'I'fTl'l:Ia:nl'l'l:i:lUil'I'ITITlTI:J:I:I:I'IU:Iil:I:I:r:ITI'J[ElifililJ:liIJtI![filil:lHil;UH'IfiI:Ff'llI:!lI!I:i,I:U:l:!!I!I:!l:JJl:lililíl:J:l:I.lJm:1l!:!lIIIII:I!lilit.�

nWn.e,rq um era. não permitir a divisão das Forças Arma­

das. .ror ísso meSl,lW,. embora o Marechal Costa e SUya,

não. fosse Q �.ndi(\a,to 4e seus sonhos, uma vez colocada.

sua, c�lIli�tura., aeettou-a, sem usar qualquer suoterrügto
Outro ponto (le 1l01ll-a-, 110 qual era irrcdutivel, o pro­

gram:;t re.volucionário •• .Não trallsig·ia em tmno do que
. conside;raVa pnnC/,pios bãslcos da. Revolução. Nunca per­
dia. a .pqÍldera(l� e isso o colocav,a permanentemente no

oentl:'o.de dois fogos: tle um lado, os. adversários da. Revo�

l\lÇOO d� diversos·matizes; de eutro, os radieais da pró­
pria. R,ev9IqÇíto. que de!'endiam tlm processo mais violento.

IMP'OPIJLAR
'I'Inha contra ele, como já disse, ris inimigos da. Re­

volução, de um lado e, de outro, a dircjta. reac1onilrla.

Lutava. por estabelecer o equílibno Ctl'to de que teria o

caminho <la institucionalização da, Revolução. Por tem­

peramento era avesso ii víoteneía.

Conheço um fato verdadetro que realça essa quali­

dade do ex-Présídente. Encenava-se 110 Rio de Janeiro

uma pe4;a teatrai "Liberdade, Liberdade", que provocava

reações entre alguns militares, O Presidente tomou co­

nhecimento de que um grupo mais exaltado ameaçava in­

vadir o teatro e provocar uma violeneia. ·Escreyeu uma:

carta ao entào Mínístro da Guerra dando-lhe cíêneta do

fato e reclamando provídeneías para ev::'.lr um aconteci­

mento capaz de comprometer a imagem das :Forças Ar­

madas.

Logo no Iníeio do Go\'erno, quando cODlC\)aram. � cir­

cular informações sobre vtoténcías e torturas nas pri­

sões, determinou ao General Ernesto {�eisc!, Chefe da Ca­

sa JHilital', e homem de sua mais alta. confiança, para,

realizar uma mvestlgaçâe completa. Do próprio punho,

escreveu aos comandantes de guarnições comunrcenuo

sua decisão. Além de contrário à vtoieneía, tinha eons­

ciência, dos pessímos reflexos que podería determinar, no

exterior, em termos (te imagem do País.

Assumia suas respcnsubílídades sem admitir transre-

ri-las para quem quer que seja. 'l.'in.'la conseíencía de

que etava assumindo um ónus pesada, difícil. Qua.ndo o

Dr. Carlos Chagas preparava-se para. viajar a Parts,

chamou-o e dissc: "Olhe, Dr. Chagas, em. Parts o senhor

serã assediado pela nnprensa. l'mle clizer duas coisas:

primciro, que só ficarei até o dia. 15 de março de 1967;

seglmdo, que SOll o homem Dflis impopular do Brasil".

Sabia que ti. impopularIdade cra () pre!)o que pagava­

pela inflexível execução de. um programa de saneamento

poUtico, econí>mico e social da Na.çao, Mas, estava.

consciente de que os resut!ados nã(} custariam a. chegar.

HOMEM JIJSTO

SUPERPORTO,
BRA.stLIA (AJB ...;.. A CIDADE) - O Senador Ma­

tos Leão, afirma que o superporto de Pal'anaguá tem por

objetivo mtegrar o Brasil na economia mundial, median­

i _. te a expansão da receita total de exportação e taxas su-

periores a dez por cento ao a110, com amnento de mallU­

iat'úras,'à taxas anuais de vinte por cento,

-:- Por isso não se trata de U111 empreendimento ex-

clusivamente portuário: É um compleXo de providências
que determinam; dentro do de.senvolviment.o do Polo

Agro-iúdustrial do. Sul, a modernização das estruturas

de comercitüização e distl'ibuição de produt{)s agrícolas e

a inipIanfu:ção do corredor dos transportes, a;osociado ao

terminal marítimo.

Observou o Sr. Matos LeãO' que "complementando com

incentivos fiscais, cambiais e financeiros da fonte inter­

na e entre-postos no exterior", o superporto alcançará

J)lenamente os seus Objetivos, permitindo "a'cançar re­

cl,U'sos reais na balança de pagamentos ao 1,ível anual de
200 a 300 mill1ões de dólares.

- Jnntrunente C0111 os. su��erportos de Santos e Rio

Grallde, o de Parul1aguá será. aparelhad!) com. retativa

urgênCia para que o Paraná possa l'esponder aos mcre­

ment.og' das e'-lJortações braSIleiras, uma vez que. nas dois

pl;õ:)ümO$ .
anos �everá farticipar COm. ft!'ande parc.e1a. das

�rtá.çõés,
.

de mais de Um milhão de tonela�as de ce-

reiú,� pára o Jap�o.·
=.

COO'PE,RACÃO
_"

BRASíLIA IAJB - A CIDADEr - Para renovar o

l�'GgraJna de cooperação técnica exiEtente entre o Brasil

e a Guiana, cr-tiveram reunidos ontem, no Departament-o
Cultural do Itamaraty, as delegaçôes dos dois países.
Este é o segundo encontro - o primeiro realizou-se no

ano passado na Guiana - que visa estender por mais do­

ze meEes o Programa de CoopEração Técnica para a for­

mação ele pe<soal guianense especia1izado pelo Senai.

A missão lJras.ileira é chefiada pelo :M.illi�tro Simas

Magalhães.

PLANE,JAMENTO
CURITIBA (AJB - A CIDADE) _. O lVlilli�tro do

Planejamento, Sr. Reis Veloso, virá em setembro à Curi­

tiba, a convite (.1.0 Governador Parigot de Souza, r:ara

assinar convêni!)3 entre ú governo do paranã e aquele lVIi-

nistério.
".

TamlJém. a con"/!Le do go\'\,rnatlor parana:cn'e é €s­

p:,radi) p:ua fip..;; c!l'ste mêa o Secl'etári:> Gera! do Minis­

tério do Planejamento, Sr. Henrique Plauzer que a!é'u

de >ir acertar dcta1l10s de programas comuns entre o Mi­

nistério e Governo do Estado, conhecerá, em co:npal1�lia
do Secretário Ivo Simas Moreira, um "corretor de tl'ans·

-

pm'tes", avaliando suas possibilidades.

2
Quando se formou o ambiente politico que determí­

naría :;t edição do Ato ·Institucional n'! 2, ele pediu minha

epíníâo. DiEse-Ihe francamente que eonsíuerava inevi­

tável a medida. O Congresso puderia dar aprevaçáo ii.

,algumas difíceis emendas constitucionais que o Governo

havia proposto. Porém, mais tarde, disse-lhe que o Go­

verno teria maíores difieuldades em conter a aprovação
de outras leis reformistas, como a de imprensa e a de te­

gurança nacional.

"Esse ato, Dr. Luis Viana - respondeu-me, sorrin­

do - só poderia ser feito, n:;t 'rcrdl1-de pelo Papa., quê '.

ínsplrado no Espirito Santo. Nán teve outra alternati­

va. :'lia noite em que assinou o Ato Institu1!ÍmmI nv 2,
não dormiu. Tinha uma. gramte noção de sua responsa­

bilidade histórica.

St,; que na, Ieva das pruneíras cassações, ele assina­

va ea.ia ato de cassação com um nó na garganta. lUas,

metieu!<tSO, justüicava por inteiro eada um dos processos
assinados. Nunca admitiu quc um Elos seus mmIstros

encobrisse sua responsabilidade. Não a transferia. para

ninguém.

Ka clemissão de l\Uiton Campos, houve um' epIsódio
curioso. A carta do ex-IUíniE.tro 'da .Justiça era muito

honita, como tudo que V'.nha de SlU figura. Na eonver­

sa com o Presidente, �'1ilton disse-lhe: "Presidente, quan­
dO.1) :\Iinistro se sente constrangido deye sair do Gover-

l\Ias, estou preparado para tudo".

PIANISTA
RIO (A.JB - A CIDADE) - Para cumprIr tuna sé­

rie de apresentações no Brasil, cheg::m onté'm, naquela

capital, o pianista cario�a Artur Moreira Lima, que
at.ualmente reside em Viena.

Ao desembarcar reve!ou que estava cl1egand:> de uma

"tounl.ée" pela Inglaterra e Alemanha, onde obteve gran­

de suceS€o, O pianista acrescentou que tem contratos

para o resto da temporada, devendo apresentar-se na

Suíca, Rússia, Espanha, Iugoslávia e Holanda. No pró-

Xinl0 dia 22 tocará no Teatro Municipal do Rio de Ja­

neil'o.

I

SãO PAULO (AJB - A CIDADE) - Três crian:<as de

lIm, dois e três ano,>, morreram queimadas na madrugada
de ont.em. no Bairro de Edu Chaves, quando o lJa'r-lco

que -dormiam pegou fogo.

A mãe das crianças que está- grávida, foi internada
no Pronto Socorro de Santana, depois de tomo.r c..onl1cci­

menta do acidente. !(;stava na casa, da. vi:::inha deixando
uma vela acesa do ban'aco, o que provocou o incéndio.

=

=
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da S�perintendêncja Nacional do Abastecímcntr, (SUNAB)
a MiJilÍdpalitlad� recebeu: expediente; cncarninhnndo Portaria
n'r.·9 '·de. 30 de junho de' 1972. em que são fixados os preços
:miritIiós permissíveis '])"ra venda ao ccnsumidor, das, marcas

.

de café torrado e moído. O teôr é o seguinte:
"SUPE.R1NTENDÉNCIA NACJON/U.. DO ABASTECIMENTO
-+ SUNAB -'-,- DELEGACIA EM SANTA CATARINA

., PORTARIA iJQ 09 de 30 de junho de ! 972
o Delegado. da Superintendência Nacional .do Abastecimen­

to (SU_NÀBl,. no Estado de Santa Catarina, .no uso de suas

atribuições legais,
,

.

CONSIDER(\"N.DO que o café torrado e moído é merca­

doria essencial aô consumo da população e que, presentemente,
torna-se assegurar sua livre, distribuição por preço que,' além
de garantir remuneração justa ao 'tolTefador, seja acessível ao

consümídór;' . ,.. ,

CONSIDERANDO. que a -fixação de preços de mercado­
. rias essenciais é medida prevista no artigo 29, inciso H, da Lei
Delegada nÇ> 4; de 26 de setembro de 1%2, combinado com

o seu artigo 69, inciso IV � "

..

CONSIDERA.NDO a autcrização �que lhe foi conferida pe­
lo urtigo 49 da PORTARIASUPER nf{ 2;1, de 19 de .junho de

1972,
.'

. .
.

RESOLVE!
. Artigo 1.) � Fixar, pára o Estado de Santa Catarina, os

. seguintes preços máximos permissíveis 'para venda, ao consu­

midor, das marcas de café torrado e moido abaixo discrirm-
.
nadasr..

'. .

Café Amélia. Café Anmoca, Caf-é Bàuer,
'.

Café Beduschi,
Café Bertoncini, Café Blumenau, Café Borges, Café Bronze, cà­
fé Cometa, Café Continente, Café Coringa. Café Dakele, Café

'DoméstiCo, Café .Érico, Café Exato. Café' Ferririho, Café Flo­

rianópolis; Café Furlan, Caré Gioppo, Café Guidalle Café Ima-

CHEQUES E JóiAS
'.

Na Rua F'l'ancisco Wolles, Bairro de rtO'4pa­
Va Norte, reside o senhor Jorge Michel. Nestas

últímas horas ele teve uma desagradável surpre-
· sa. Sua casa foi visitada pelos amigos do alheio,
·
os 'qúais lhe fUrtaram inúmeras jóias de alto ya,;..
)or, denti'e elas um relÓgiO de pulso,- além de ,11m

• éheque' ao portadoi' no vl+lor de, Cr$ .270,00,. ex,,:
·

traído de uni taíão do Banco do ·Rrasil. . Jorge
.Il-'ticl1eLrcgistrou a ocorrêIicia na ·llilegacia;- de
'Polícia; da Comarca, na esperança de que os
"

;lgentes da, especializada venham a. id:entificar e

prender os assaltantes. .

'

.,' Uma, outra reSidência foi assaltada em Biu­
- n1:enau .. Esta; localiza-se na Rua 8ão Pátilo e i}Ú­
tence:ao senhor·Gutt HoffmaIin. Lá, os larápiós,

·
arrombaram uma janela.lateral da casa e roub\l.­
rfllU 6 pulSeiras de ouro e prata; 1 colar de. pé­
i;olas: 3' brincos. Com pedras preciosas; 5' anéis

. de brilhantes; 2 'relógios de ouro; vái'1as coleções
de pedúts preCiosas; mais .de uma dezena q_e
correntés de ouro e prata, bem como vários bro­
ches ornamentados com pedras preciosas. Ob­
&erva-se portanto que, a exemplo do assalto an­

terior, também neste os assaltantes: derain pre­
ferênéia às jóias, tudo levando a crer que se tr'a-

·

ta da mesma gang·.·
.

FALSO PROCURADOR

. Quem� esteve em Blumenau fOI Um tal de
'. "Walter Rodrigues, .que se diz Procurador da Bol­
.sa..de ,VaLol:es do Rio. ,de .J.aneir.o. Aqui, ele anilou
agindo junto ao comércio e a indústria. D:zen­

do que r9alizava uma vistOria por deterrnlnação
da Bolsa,' o falsário lesou um estabelecimento
comercial da cidade em 13 mil ações, sendq 3 do

.'
.

Tem por local o Centro dültu_ral.25 de. Julho de

nOSSa cidade, a AGAPÊ SIA - Industnas Alunentlc1as,
de Pelotas no Rio Grande do Sill realizou convenção

.

de representantes, que teve por finalida_9.e; a ex;pli�a­
cão detalhada do, aUlll.ento de. produçao da fabn�a,
bein. éonl0 do 'funcionamento do setor de éxportaçao,
que no momeút.Q, está alterando cam mais de 10 pai­
sés--e ainda ó estabeleci...'1lento de metas para a comer­

ciahzação dos.produtos AGAPÊ para nosSo Estad?
.

Estiveram' ·pres·entes os representantes das, clda-

. .

'. R:0TARY CLUB.E CENTRO:·' reumoes - 3!.'s-fei­
Tas ..:c_.às '12:00'horas �. T.T.C.;.· ROTARY CLUBE

..

NORTE: reuniões _: 6?s feiras'- às 18:45 horas -

S:R:iôl.I.; LIONS CLUBE,CENTRO; reuniõeS. -c 4�s ..

·.

feiras _ às. 19:30 horas - T. T. C; (1� é 3" sema­

na' do mês); UONS .CLUBE SUL: reuniões""':" 3i}s-feiras'
"._:_ �s :19:30 horas - Aqtmriúiri··'(2?·c 4" semana dp,
mês): UONS CLUBE CIDADE-JARDIM:·' reuníões'
-: 4�'s fcil'as :.,_ às 20:00 horas .:,..:_ C.O. (2c;!,.ii 41\ remac
nlt 'do mês}; CLUBE· DJRETORES LOJI'STAS:. ·reu- >
nioes '--'.C. 5."5 feiras - às 12:00 horas·� C.B.C.T; (lf!. e:·
3" semana do··mês); CAl'iIARA JúNIOR DE BLUME�·. '.

NA.U: r.{'uniõe� - 5�s feiras -às 20:l)O horas - C.G•...
CLUBE D,\S' SOi-tOTIMISTAS: reuni6es .� 2Q.-feira
3.5:20:00 hor.lS - Aquarium. (1'" semana dó mês); CA�'
MARA, DE VEREADORES:. rcuniões - 3" feims'__:_ às
20,oó. horas .-'- .. Pref: I\lünidpal; COMISSAO COOR-,

DUNADORA FAMOSC: reuniões - 4% feiras - às,
17:30 horas -,- no PavilMo da PROEB.

.

e o calé: o
os ,os tipos

·

ruí, Café Jndíano, Café Joaçaha,Café Jolnvllle, Café Jutte, Café
Leão, Café Lcila, Café Luna, Café Marly Café Martins. Café
Mcka, Café Ned, Café Nelson, Café Nolla, Café Okay, Café
Oito, Café. Ouro, Café Pelegrin, Café Pinheirinho, Café Quctal,
Café Rio do Sul, Café Ristow, Café Salete Café Saarini, Café
Santo Estevão, Café São Dirnas, Café Sassc, Café Scrernin, Ca­
fé Sevezani, Café Solíma, Café Sombreado, Café Tanaro. Café
Valério, Café Venda, Café Zoavia , .... , Cr$ 5,75 por kg..

Parágrafo único _".. O preçode venda, para a fração de Kg.
.será, obrigatoriamente: proporcional ao preço fixado neste '11'­
tino'"

. �Al1igo .2.) _ O lançamento de qualquer outra marca de
café-sé poderá se. feito, após prévia fixação, por esta Delega­
cia da SUN.>\B, do seu preço de venda ao consumidor.

Artigo 3.) - As torrefações. que possuam marcas de café
torrado e moido 'não relacionadas· nesta Portaria. ficam obrr­
gadas a; no prazo de 72 horas, comunicar a esta Delegacia
suas denominações. r-ara efeito de fixação de seus preços. ,

, Artigo 4.) - Os estabelecimentos comerciais sujeitos às
·

normas desta. Portaria 'ficam obrigadas a fixar, em lugar visível
e de fácil leitura, em algarismos de, no minimo 3 (três) ccnti-':
metros deultura ,t tabela de. preços relativa às marcas de café
torrado e moido, por êles comercializadas.

Artigo 5:) - O descumprimento do disposto nesta Porta­
ria, sujeitará os infratores às sanções previstas na Lei Dele­
gada nf{ 4, de 26 de. setembro de 1962 e no Decreto-Lei 422,
independentemente das demais cominações legais .a que estejam'
sujeitos.

.

Artigo 6.) - A presente Portaria entrará em vigor na da­
ta: de sua publicação no Orgão Oficial do Estado de Santa Ca­
tarina - Diário Oficial - revogadas as disposições cm con-.
trário ,

Ass, OSNY BARBATO - Delegado

Banc.!) do Brasil e 10 do Bamel'indus. Walter de­
sUllareceü da praça mas, a pOlícia está no seu

encalço ..

FICOU S,EM A PASTA
Erlco Duwe estacionou' seu automóvel ria

Rua 15 de·Novembl'O, proxJmidac1es do Cine Blu­

meuau: !fo' intê'rior do cano ele deixou uma pas­
ta coni. Cr$ 2.700,00, além de várias promissórias
e. documen'tos perténcentes à firma TERRAPLA-

. NAGEM, 'Na Delligacia ,de polícia; EriCei relatou' .

ql1ealgüêm rouboua referida pasta, e'logicamen- .

.

te, também o dinheiro, as ;promissórias e Os do-

cumentos.
.

FiCOU PRENSADO
Nas imediações do' Posto Cebol1nha,. Ernesto

Nairetz·' manoJirava Seu veiculo para ultrapas­
sal' um. ônibus da, Empresa lVIassarandubense.,
Porém .segundo Ernesto, o.motorista do coletivo

impediu 'Sua passa,gem, o que ocaSionou da?-os.
consideráveis em .seu carro. Como o motOrIsta.

do ônibus não lhe deu qualquer satisfação. Er ....
nesto Naíretz recon-eu à policia, onde regiStrou
a ocorrência e pediu providências.

DEPOIS' DO DESQUITE
PERSEGUE A ESPOSA:

Se o des·quite fói feito. para separar legal­
mente Um casal, ° com'Portamento de Erico Ro­

termel é; inaceitável e merece ser punido. Sua

eX...,lllulhel', Etila. Krueger, teve. q1.le ,que1xar-se. à
poUaia, dizendo que o ex-marido não lhe dei­
xa em paz, perseguindo-a; em t;ua próPlia .1'e3i­

dência. Assim. não dá Erico. Se gostavas de Eti-
la, porque te separasse dela?

.

aqui

de,S de Tübarão, Antônio Bertolli; Porto Alegre, A.M.
Oliveira; .porto União, R. Schlemm; Blumenau, rugo
Roedel e Carlos Jathay; Joaçaba,' Darcy StroeI'; Flo­
rianópolis, Carlos Coelho e Hélio Meh"a; Lages; Jonas
Wolf; Vid,eira, João Esper; JQinvme, Kurt Ge1'n;. Curi-

· tiba, Waldemar Lünardi;· 5! RIO de Janeiro, Bcnvindo
Ainado..

.

Da matriz de Pelotas, estiveram presentes Os. 81's.
Ernest Poetseh, J'osé Demu'W'. José Bonüácio PoetsCh,
Lui2; Vaner Ramos Marques é paulo Slqüeil'a Katan..

·.·FUNCIONAlVlENTO D1\S
,FEIRAS LIVRES

Ponl.'l Agllda'-, tCl'Ças e sextas feiras - das 5 às 19 horas
Velha - quartas-feiras...;__, das 5 às 12 horas
Garcia - sábados - das 5 às 12 horas
Itoupa'\'à Norte·� quintas feiras - das.5 às 12 horas
Vila Nqya - quintas feiras - das 5 às la horas

RegUlamento
III enauense

A Comissão Municipal
do Esportes, juntamente
com uma comissão forma­
da por representantes de
Sociedades de caça. e Tiro
de Blumenau, já" elaborou
o Regulamento do magno
acontecimento' que pela
vez primeira na histôría
de Blumenau, deverá reu­
nir todos os atiradores do
Município.
O Primeiro Encontro

Blurnenauense de Aj.irado­
.
res, que está sendo coorde­
nado pela Comissão Muni­
cipal: de Esportes, contará
com o patrocínio, da Pre­
feitura. Municipal de Blu­
menau e. visa conservar .

uma das mais curas.' tradi­
ções germânica? que Blu­
menau apresenta, como
rendo as Sociedades de
Caça e Tiro.
Regulamento:
TIRO POR EQUIPES

1 - As ciqulpes serão
compostas de 8 (oito) ati­
radores p o r Sociedade.
contando a soma de pon­
tes conseguidos dos 8 (oi­
to) atiradores para classi-
ficação.

.

2 - Caua atirador terá
direito a 3 (três) liro� a

títlllo de ensaio atirando
em seguida 12 (doze) tiros
válidos e que formarão
wa contagem.
3 - Cada Sociedade po_

derá reglllar sua arma ou

armas antes da prova com
a execu�io de até (dez)
tiros.
4 - Quando houver 2

(duas) ou mais armas por
Sociedade, am mesmas po­
iC.1erlo ser reguladas, não
pcJenclo no entanto, ri �o­

;rna. de tiros ulirapassar, a

II} para todas as arma�..

5 - Cada Sociedade te­
rá direiio em manter 1
(um) fiscal de tiro,
fi � Is desempates ::c ..

rão feitos pc·o. m'lior nú­
mero de vintes consegui­
dos. Se persistirem emp.i'tes,
�crá obedecido o critério
de contagem regressiva,
ncrmaIm�nte usado.

7 - Ser�l conferido um

troféu transitório li equipe
,que se colorar em 1° lugar.

8 - O troféu transitório
�icará de posse definitiva
da Sociedade que a con­

quistar por 3 (tres) vezes

consecutivas ou 5 (1::inco)
alternadas.

9 y Serão' .conferidos
troféus definitivos às 5
(cinco) equipes que obti­
....erem melhor classifica­
cão.
-

ao -,- Ao campeão de
�ada equipe sel"á conferida
uma medalha

11 - Serão utilizados
8 (oito) st:-.nds para esta

;rnodalidade.
TIRO AO REI

1 - Ne�ta. prova indivi­
p.ual estarão. automàtica­
mente inscritos todos os

atiradores que competirem
no tiro por equipes.
2 - Esta prova indivi­

duaI será denominada "Rei
do MUIljcípio" ..

: 3:_ Cada. atirador terá
direito a 3 (três) tiros,
contando, naturalmente. o
melhor tiro. para a classifí­
cação de Rei, J..'! Cavalhei­
ro e 2l? Cavalheiro, respec­
tivamente ..

i 4 - Às 3 (três) classí­
fieacão acima. serão confe­
ridos troféus individuais e'

faixas,
'.5 � Um stand ficará

destinado pum esta prova
de "Tiro ao Rei. do Muni­
cfpío",

TIRO PARA DAMAS
1 _.Será realizada uma

competição individual para
.<lamas. para classificação
de 1 (uma) Rainha e 2
.(duas) Princesas. bem co­

mo de 1 (uma) 'campeã.
'2 - Para classificacão

da "Rainha e Princesas",
serã escolhido o melho{'
tiro .

3 - Para classificação
da. Campeã, serão conta­
dos a soma dos 3 (três) ti­
ros.

4 • Se houver empate
nesta moda'idade acima.
será apurada a vencedora
per contagem regressiva.
5 - Serão Conferidas

medalhas e faixas para
Rainhn, Princesas e Cam·
peã.

do Encontro
de atiradores
6 - A inscrição de da­

mas por sociedades será.
ilimitada•

7 - Um stand ficará
reservado para os tiros das
Damas.

8 - Não haverá tiros
de ensaio para. Damas.

ciedades confirmarem pre­
sencas até o dia 0'2-Q8 .. 72,
em

-

ofício dirigido ao Ga­
bínete de Relações Públi­
cas da Prefeitura Munici­

pal de Blurnenau ou à
Comissão Municipal de
Espcrtes de Blumenau,
4 � A munícão neces­

:-;{rriá. será forneCida pela
Comissão Municipal de

\Esportes.
5 - Os prêmios destas

competições serão entre-
.

gues per ocasião da. reali­
zação do grande Baile de

Bncérramento e que será
realizado no Salão do Clu­
be Caca e Tiro Concórdia
- da ·Velha.

S - Os casos omissos
serão resolvidos

.

pela. Co­
missão Organizadora.

DlSPOSlÇÕES
GERAlS'

1 - Para o F' Encon­
tro Blurnenauense de. Ati­
radcres foi sorteado o Es­
:porte Clube Água Verde'.
com; sede à Rua General
Osório � Velha.
.

2 - Foi escolhido o

pia {}6-{}8�72, COD! Jnl;;IO

às 08,00 horas.
3 _ As ínscrícões serão

gratuitas, dever.do as So-

BLUlVIENAU, 19 DE JULHO DE 1972

.------------�------------------------------�--------------------------�---,

turro (Om shaw foi
adma de [r$ ·10.000,00

A .Associado de Pais e Amigos dos EJ(­

tepcionais de B,lumenau, fez circular ontem
a imprensa de nossa cidade, nota de agm­
decimento ao públic:> que colaborou com o

show de Roberto Carlos realizado na. PROEB,
com o patrocínio da Empresa Industrial
Garcia.

.

estende-se também a todas' as firmas indus­
triais, lojas comerciais, estabelecimentos de
ensino e ao povo em geral que não medi­
ram esforços para qce esta grande, promo­
ção conseguisse exito. O auxíiio dado às
crianças excepcionais, é de muitO' valor. A
renda bruta foi de Cr$ 14.330,00 e a renda
líquida de Cr$ 10.433,00. - Pelas nossas

crianças, mais uma' vez o agradecimento""'O agradecimento - diz a circular -

no Seminário de Músic
Com o Quarteto de Câmara Municipal do Departamento

de Cúltura de São Pauio, CONCÊRTO DE MÚSiCA DE CA­
Mlü�A hoje, no Teatro Carlos, Gomes, às 20,30 horas, como

prosseguimento ao IV Seminário Catarinense de Música, neste

ano de Sesquicentenário.
.

PROGRAMA
Luiz Alfonsi - I violino
Alexandre Scharffmann - II \'iolino
Johannes OeIsner -- viola

.

Calixto Corazza - violoncello

HI PARTE
W.A. MOZART -

Quarteto Kv. 465
a - Adagio-a!legro
b - Andante e cantabile.
c - MenueUo: Allegretto
d.- Molto allegro

2{1 PARTE
H. VILLA-LOBOS

Quarteto n'? 11
.

a - Allegro non troppo
b - Scherzo: Vivace
c • Adagio
d - Poco Andantino -. quase Allegro

�;:IlIlI!l:J!I!!!m!ll[ml'l!lim!m:I!l:li[!HIlIHil!l!em:m!lIIim!!I[!I!I:I!mll'(lm!rlillllll['rI'lin!l!I:n:naim',l'lll!liIHail:m�
_._,

alVORAOII
NO FlA· FLU
Nós também. vamos lá. Domingo a partir

"'"
• das 17 horas, a Rádio Alvorada de Blumenau,

� estará transinitindo diretainente do estádio es­

tadual do Maracan,ã, no Rio de Janeiro

FLAMENGO X FLUMINENSE·'

Narração ._. EDEIVIAR ANNUSECK
Comen tários - AURELIO SADA

O PERIQUITO DE OURO
CICERO AUTOS PEÇAS
A BARATEffiA
SUPER ME.RCADO REAL

:.': ALVORADA':_ Agora muito- mais em rádio E
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Num patrocínio de:

3ii1 PARTE

A. DVOR.-'\K
Quarteto Op.. 96 (Quarteto Americano)
a. - AlJegro ma nOn troppo
b � Lento

.

c - Molto Vivace
d - Finale: ViVilCe ma non troppo

A

CA 610
Banco do Brasil SIA

MOEDAS COMPRA. VENDA

USS Dólar, ,.

Libra. " "" ,.

lvíarco , . . .

Florim ...........•...... , ..

Franca Suíco . . .- .

Lira Italian� . . .. , , ...

Franco Belga . . .

. Franco Franc<!s ,.

5,93
14,44548
1,87388
1,86024
1,57145
0,010152
0,134966
1,23344

5,965
14,,65004
],90283
1,88911
1,59862
0,010331
0,13665&
1,30037

::3.

Telefones
Urgentes

Delegacia de Polícia ; .

Rádio Patrulha . . .

Corpo dé Bombeiros .

Hospital Santa Isabel .

fone: 22-0031
fone: 22-1000
fone: 22-J 111
fone: 22-0675 22-0453

22-0222 22-\)026
fone: 22 .. 0011
fone: 22-1854 22-1642

�2-1444

Hospital Santo Antônio
Hospital Santa Catarina

Hospital Uni\'ersitário •

Fôrça e Luz .

Centro de Saúde '" ." .

Maternidade Elbsth Koeller .

SAl\lAE .' .........•........

CELESC .

COTESC. . .

fone: 22-0149
fone; Z2-0Jll
fone: 22-1948
fone: 2Zc0081:!
fone: 22-1743
ione: 22-1411 22-1632
fone: 22 .. 0000 22-1275

22·1279
Interurbano. . .. , .. , ..... , fone: 101
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lnfommçiíes . . . . . . . . . . . . .... fone: 102.
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